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Vasco Santana actor a que o público não resiste -
actor que vence tõdas as plateias para as fazer rebentar 
a rir, tem andado longe do palco e da tela, a lazer saü­
dades a quantos apreciam o seu trabalho alegre, exube­
rante e irresistivelmente comunicativo. 

No palco já o público não o vê há uns meses. Na 
tela desde a cCanção de Lisboa• nunca mais andou a 
imagem do grande cómico português. 

Pois, agora, com cO Pai tirano• vamos tomar a ver 
Vasco Santana num papel digno de enfileirar ao lado 
das suas melhores criações. 

VASCO 
SANTANA 
tem na co mé dia 

<<0 PAI TIRAM 0>> 
uma grande criação 



2. • s6rlo / N .0 42 t Preço 1 $.50 

REOACCÃO E ADMINIS· 
TRAÇÃO no sede provisório. 
R. do Alocrlm, 65, Tele!. 29856. 
Composto e 1,.,presso nas Ofi· 
clnos gróllcos do E OITORIAl 
IMPE"O. IDA - R do So itre, 
151·15S-l:S80A-Telef. 4 8716 
Grovvrosdo FOTOGRAVURA 
NACIONAl·Ruodo Roso,273 

A:nimatógmfo 
25 de AgO•IO de 1941 

PRH .. OS DA ASSINATU RA 

Ano • • • • . • 78$00 
Seme•tre . • . • . . • • 39$00 
Trimestre . • . . . . . • 19$50 

OistrlbuidotH •xctusivos: 
EOIT0'1Al ORGANIZA · 
CÕES. llMITADA-lorgo 
T rindo d• Coolho, 9·2. • IT elel 
P. A. 8 X 275071 - LISBOA Oirector, editor e proprietário: AMTÓMIO LOPES RIBEIRO 

NOVOS CAMINHOS PARA O CINEMA PORTUGUtS 

Terminam esta semana as filmagens de 
110 PAI TIRAN011 

Quando fundou o Animató­
grafo• António Lopes Ribeiro 
queria um jornal para defender 
o Cinema e vulgarizar e defen­
der os bons princlpios e os bons 
espectáculos de cinema e - prin­
cipalmente, para a,poiar a cria­
ção em bases de continuidade, 
duma indústria nacional de ci­
nema, sem o que não haveria 
nunca Cinema Português. Xasceu 
em boa hora o cAnimat6grafo> 
porque, apesar de tôdas as difi­
culdades da época que atravessa­
mos e de muitos outros espinhos 
que apresentava e. realização 
dêste sonho dos nossos cinéfilos 
- apenas meio ano decorrido sô­
bre o aparecimento do primeiro 
número do nosso jornal abrem-se 
novos horizontes diante do Cine­
ma-Nosso, do Cinema Português 
para a criação do qual António 
Lopes Ribeiro bramava e ~om tô­
da a razão, como agora se vê, 
cque era pre~iso não desanimar>. 

Nunca em tão curto espaço de 
tempo foi tão intensa. a activi­
dade dos estúdios portugueses. 
Além de dezenas de documentá­
rios e filmes pequenos, o • Anima­
tógrafo• \'iu estrear cO Pôrto de 
Abrigo•, viu filmar cl.ôbos da 
Serra>, e Ala, Arriba!• e o e Pai 
Tirano•, primeira fita da primei­
ra organização que em Portugal 
vai produzir filmes sonoros com 
regularidade. Em poucos meses 
o cinema nacional teve quatro fi­
tas e tôdns diferentes de assunto 
e de finalidade. Não há dúvida 
que são todos de esperanças os 
novos horizontes do Cinema Por­
tuguês. 

Terminom esta semana as filma­
gens de «0 Pai Tirano» 

Obedecendo a um plano de tra­
balho minuciosamente estudado e 
onde tudo previamente havia si­
d(. estabelecido, as filmagens da 
Produção número um de António 
Lo~s Ribeiro terminam esta se­
mana. O magnlfi;:o rendimento 
com que os trabalhos correram 
serviu para verificar a cmáqui­
na• que António Lopes Ribeiro 
criou para produzir os seus fil­
mes e que, apesar de se encon­
trar pela primeira vez em labo­
ração, provou com resultados evi­
dentes a sua boa concepção e 
funcionamento. Mas produzir com 
continuidade tem vantagens e 
oferece, a quem realiza o esfôrço 
d~ 11rranque, merecidas compen­
sações. A brigada técnica da 
Prod. A. L. R. vai entrar no seu 
segundo trabalho sem se inter­
romper e vai por isso melhorar 

A primeira Produção António Lopes 
Ribeiro, que começou a rodar-se em 
7 de Jul ho , estrear-se - à no EDEN 

no dia 19 de Setembro 

com os bons ensinamentos da ex­
periência todo o seu trabalho. Me­
lhorar sempre tem que se trans­
formar numa lei fundamental 
para a exist.:ncia do Cinema Por­
tuguês. 

Os inimigos do trabolho 

ainda: cO Pai Tirano• vai es­
trear-se no Eden a 19 de Setem­
bro, dois meses depois de se ter 
começado a íilmar. O caso é iné­
dito em Portugal, revela a capa­
cidade de trabalho dos agrupa­
rr.entos técnkos portugueses, de­
monstra a necessidade da orga­
nização ousada e completa den­
tro da indústria cinematográfica 
e serve para convencer de vez os 
sinceros pessimistas que de facto 
estão abertos diante do Cinema 
nacional novos horizontes. Dize­
mos sinceros porque aos pessimis­
tas-derrotistas não interessa a 
luta por esta conquista. em que 
todos andavnmos empenhados. 

Vão adiantados já os trabalhos 
de preparação da segunda fita 
da Prod. A. L. R. - cO Pátio 
das Cantigas• cujos trabalhos no 
estúdio devem começar dentro de 
duas semanas. Vai repetir-se, e 
ainda mais apurado, o caso do 
cPai T il'ano.: um plano de tra­
balho, uma organização, um com­
promisso e a fita estreada dois 
meses depois. E depois do e Pátio 
das Çantigaa> virá outra produ­
ção e outra e outra - porque já 
existe o Cinema Português. 

Assim sendo, as estreias das 
fitas normais portuguesas vão 
passar a ser acontecimentos nor­
mais, vão deixar de revestir-se 
daquele ar de coisa rara, vai, por­
tanto, deixar de ter récita de ga­
la. E, assim, cO Pai Tirano• vai 
estrear como qualquer fita, nor­
malmente, em jeito de produção 
continua, sem récita de gala. 
Mesmo porque se assim não fôsse 
não haveria peitilhos nem cola­
rinhos que resistissem tanta gar­
galhada vai haver. - P. R. 

Mesmo correndo de maneira " 
justific:1r as ideias mais optimiit­
tas não se pode dizer que as fil­
magens do cPni Tirano• não fo­
ram prejudicados pelos inimigos 
do trabalho cinematográfico. Hou­
ve vários que se apresentaram na 
hora própria, que é sempre a ho­
ra em que fnzem mais transtôrno 
e menos se desejam. 

Uma avaria mecânica irrepará­
vel no momento cortou ao meio 
as filmagens no Alto de Santa 
Catarina que só se puderam con­
cluir muitos dias mais tarde. Du­
rante dias seguidos a equipe man­
teve-se alerta para concluir a ce­
na mas o tempo não deixava por 
causa da forte ventania. E o tem­
po (que se revelou outra vez o 
inimigo n.• l das filmagens) in­
terrompeu outra vez de madru­
gada, com uma chuva miudinha 
e irritante uma cena que só nos 
últimos dias da semana passada 
se conseguiu filmar. 

Morreu ANNIE VERNA Y 

cO Pai Tirano• RJl'anbou ainda 
outro susto que o obrigou a sus­
pender por dois dias os seus tra­
balhos - a falta de negativo que 
s6 com grandes dificuldades che­
gou da América, felizmente a 
tempo de impedir maior dano e 
em quantidade suficiente para 
nos deixar tranqüilos para o fu­
turo. 

Não h4 récita de gala no Eden 
a 19 de Setembro 

Quando em sete de Julho se 
começaram a fixar as primeiras 
imagens do cPni Tirano•, estava 
j{. marcada uma data para a es­
treia do filme. Estão pràticnmen­
t~ prontos todos os trabalhos de 
filmagem do e Pai Tirano• que 
acabam nos primeiros dias desta 
semana. A data que foi fixada 
há pouco mais dum mês ao em­
presário Lopo Lauer mantém-se 

Morreu Annie Vernay 
A noticia sensibilizou-nos por­

quanto a gcntillssima actriz era, 
hoje, uma das mais curiosas cer­
tezas do cinema francês. O nos­
so público tinha-a fixado em 
cTarakanova> e ficara encantado 
com a sua beleza e a sua moci­
dade. Niio era ainda a estrêla 
fulgurante que domina o cére­
bro e o coração dos cinéfilos, mas 
sentia-se que tinha condições pa­
ra subir mais alto. 

Ingressara nos estúdios do seu 
pals aos dezasseis anos. Bonita, 
elegantlssima, duma grande fi­
nura e distinção, Annie Vernay 
cativava produtores e realizado­
res. Era uma esperança, mas os 
cineastas depositavam nela tan­
tas esperanças que não hesitaram 
em lhe confiar o primeiro papel 
feminino da versão sonora cTa­
rakanova>. Pode dizer-se que uma 
das razões do êxito dêste belo fil­
me foi justamente a interpreta­
ção de Annic Vernay. 

Figurinha romântica, insinuou­
-se no público, que decorou ràpi­
damente o seu nome. Em face do 
êxito, os produtores escolheram­
-na para incarnar a personagem 
de Carlota, no filme e \ \'herter>. 
E tão bela e deliciosa era a ar­
tista que o romance de Goethe -
embora distanciado da psicologia 
contemporânea - encontrou aro­
lhimento justo das platéias. O fil-

Annio Vernay 

me, embora multo cuidado, não 
interessou talvez vivamente o pú­
blico, habituado ao dinamismo do 
cinema americano, porém Annie 
Vernay impô-lo com a sua boa 
vontade, com a sua ajustada in­
terpretaçi•o, com o seu sorriso, 
com a sua juventude saudável e 
comunicativa. 

Annie Vernay, que estava pa-

(C<>Mlui "'°'pág. 14) 
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AR 1 E L L • VARGES 
O célebre 
em lisboa, 

«e cfm eram a n » d as 
fala-nos da sua 

actualid ades, 
profissão e 

Ariel L. Varges, se o virem 
passar na rua ou sentado à me­
sa duma esplanada da Avenida, 
faz lembrar o hamburguês das 
g1·avuras, que não concebemos 
senão na companhia da alta ca­
neca de cerveja de grande asa e 
tampa de metal; todo êle gordura 
e barriga, todoi o tomariam pelo 
mais pacifico e inactivo dos ca­
pelistas, filho de capelistas, neto 
de capelistas e, decerto, pai e avô 
de capelistas. Mas, afinal, não há 
capelistas na vida de Ariel L. 
Varges; nem capelistas, nem pa­
cifismos e inactividade, nem cer­
veja a decalitros. nem nada des· 
sas coisas que, à primeira vistat 
julgamos adivinhar nele. De tu. 
d<> isso, apenas restam ~ gordu­
ra, a barriga e, também, os olhos 
vivos e brilhantes, aos quais na­
da passa despercebido. Quando 
Ole falaram nele, reconstituí imc­
diabamente, de mim para mim, a 
figura do caoner<WUL•• : alto, 5êco, 
magro e nervoso, de máquina às 
costas; calções de gol/ ... 

Mas Ariel L. Varges surgiu e, 
lá se foi a minha re~onstitulção. 
Anda vestido como eu e, o que é 
mais curioso, a despeito de pe­
sar, decerto, o dôbro do que eu 
peso, leva-me a palma em agili­
dade e ligeireza. 

J;: o homem célebre mais mo-

Uma entrevista por Raúl FAR I A. D.A FONSECA 

desto que conheço. Embora seja 
o mais notável e antigo dos ope­
radores de actualidades, nunca 
fala nos seus feitos naquele tom 
habitual com que 11s celewicki4es 
contam as suas aventur<flS /MIW­
~as. 

Para Mr. Varges, ser operador 
de actualidades é ser um traba­
lbador como outro qualquer. Ape­
nas essa profissão exige um pouco 
mais de actividade e de energia. 

- • É necessário ter-se a cons­
ciência de que o operador de 
actualidades não tem domingos, 
nem feriados, nem horas de foi· 
ga . Por vezes, passam-se sema­
nas no mais absoluto repouso. 
Mas, quando há trabalho, deixa­
-se de comer e de dormir, se tan­
to fôr necessário>. 

Ariel L. Varges começou a vi· 
da como jornalista, fazia repor· 
tagens para os diá1·ios america­
nos. 

Um dia - isso aconteceu em 
1918 - surgiu-lhe uma oportu· 
nidade para tentar o mais emo­
cionante de todos os géneros de 
reportagem - o das actualida­
des cinematográficas. Desde en­
tão, correu todo o Mundo e não 
há pais europeu que não conhe· 
ça ... de antes e depois de 1914 
e de antes e depois de 1938 ! 

Pregunta-lhe se, com 'efeito, é 
sincera essa preferência. 

- e Sem dúvida! - responde 
- Prefiro as reportagens, cine· 
matográficas às dos jornais, não 
s 1 porque aquelas são mais emo­
cionantes, mas ainda porque são 
também mais verdadeiras. Quem 
escreve reportagens.. acrescenta 
um ponto; quem filma aconteci­
mentos não pode deturpar a ver­
dade. Só se filma o que se vê>. 

Ariel Varges fala-me, depois, 
de (lapel desempenhado pelas 
a~tualidades cinematográficas, da 
sua missão recreativa e cultural. 
Diga-se, de passagem, que é mui­
k difícil entrevistá-lo. Quando se 
lhe pregunta qualquer coisa, faz. 
-se muito sério e fica a pensu 

durante largo tempo na resposta. 
Mas, se abre a bôca para satis· 
fazer a nossa curiosidade, então 
é dificílimo fazê-lo calar. Enquan­
t 1 não esgota tôdas as suas re­
cordações ou tô<las as suas opi­
niões, não pára éle falar. E, ain­
da acêrca de actualidades de ci­
nema, termina: 

- «Hoje em dia, o público dei­
xou de se interessar pelas actua· 
lidades de características me1·a· 
mente culturais e de divulgação. 
Aprecia-as. apenas sob o ponto de 
vista político. Jã em Portugal re­
parei nisso também. Os exibido­
res, para evitar manifestações 
desagradáveis, vêem-se na neces· 
sidade de fazer anteceder as re· 
vistas duma legenda especial, em 
que se pede calma e compostura. 
Ê ê.sse o meu maior desgôsto, não 
st, po1·que representa um retro· 
cesso na marcha da civilização, 
mais ainda porque prejudica a 
nossa vida de operadores de 
actualidades. Nos tempos que vão 
correndo, apenas vale a pena fil­
mar o assunto da guerra>. 

- cTem filmado esta?> - pre­
gunto. 

- e Com dificuldade. As censu­
ras militares não nos deixam tra­
balhar à vontade. A Alemanha, 
por exemplo, tem os seus OJ?era­
dores, todos êles encorporados no 
exército germânico. Filmam tu· 
do, mas, em regra, não apJ·esen­
tam todos os assuntos em público, 
porque os utilizam como documen­
tos preciosos para fins militares. 

Ariel Varges esteve TUI guerra 
de 1914, na de Espanha, na da 
China, na da Etiópia, etc .... Po­
de·se dizer que nem só uma de­
las lhe escapou. De tôdas, a que 
majs o emocionou foi a da A bls­
sí n ia, pela disparidade de recur­
sos dos exércitos em combate. 

- e Em Espanha, o momento 
mais impressionante que me re· 
corda ter filmado foi o da entra· 
da de Franco no Alcazar de To­
ledo, depois da heróica resistên­
cia dos cadetes e da Hbertação da 

de 
da 

passagem 
sua vida 

praça forte. J ãmais esquecerei 
êsse espectáculo emocionante, so­
bretudo a expressão de Franco, 
a um tempo dolorosa e radiante, 
quando o Caudilho, com os olhos 
rasos de água, fixava, ora a mul­
tidão delirante de alegria, ora as 
trágicas ruínas do Alcazan. 

- cE na China?> 
- • A China foi o mais rico as-

sunto para os can.eramen. Desde 
que os generais tivessem a certe­
za de que não nos serviríamos 
dos documentários para fins polí­
ticos, davam-nos as maiores li­
berdades. Também ai conheci um 
momento emocionantíssimo, quan· 
do o avião em que voava passou 
sôbre as muralhas milenárias>. 

- e Hollywood utilizou alguma 
vez os seus documentários em fil. 
mes <!e enrêdo? 

- <Nunca. Apenas os alemães 
em <Capp Putch>. 

- e Mas, R~teres à prova de 
fogo, de Gable e Loy, não tinha 
pedaços de documentário da guer­
ra da <China?>. 

- <Isso é uma história muito 
comprida ... De facto, fui eu quem 
teve a ideia; mas alguém se apro­
veitou dela, fazendo os possíveis 
por estragá-la. 

Pregunto-lhc porque se encon· 
tra em Portugal. 

- <Porque pretendo seguir pa­
ra a Amél'ica. Já não sou preciso 
nos teatros de operações, porque 
não me deixam filmar senão o 
que não interessa ao público>. . 

- .:Nem mesmo na 'Chna?. . 
- cNem mesmo na Chna ! E, 

note-se: adoro a China. Vivi nes· 
Sé maravilhoso país de 1930 a 
1935 e filmei tôda a guerra da 
ll'!andchúria. Mas, agora, depois 
que se criou a censura no Orien· 
te, já não oferece interêsse o 
exercício d" minha profissão>. 

- cQu•re dizer, então, que os 
Ccunenvman das actualidades já 
nada têm a fazer?>. 
-cNão é bem assim. 
Ariel L. Varges recorda coisas 

da sua vida e leva-me até aos 
tempos remotos da i;ua iniciação 
de cxnmercwiam .. 

(Omtin.ua na pág. 14) 

UMA M A NH Ã NO ESTÚDIO 

Artkur Dua,,-te, além de técnico e artista profissional de Cinema ncio pe,.de a op<YrtunúUule de ser íotógrajo, embora <t?nador. T em semvre a 
máquina emrregada e 111wpreernde, fizamdo no celuloide, im.agcns curiosa-s. Desta vez, cm. certa mamJui ... 1:-Joaquim Praia M sair da maqui­
lhagem vem sorridente. 2 .° - Vasco Sanwm.a mt1t<i a sêde na primefra torneira que e11c<mtma. 3.° - Anna•uio Machado t01na o p equeno almôço e 

arregala. os olhos de satisfaçcio. T,,.ês inst.'ln.táneos que seio três momentos de actividaàe àe trés <1r tisw-s de «O PAI TIRANO> 
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FRED ASTAIRE 
Conforme inform~mos recentemente, o famoso bailarino vai aparecer ao lado de Bin9 Crosby, no filme «Holiday lnn», da Paramount, para o 

qual Irving Berlin escreveu dezasseis números de música 

. . .. .:J"'-



Pida e' um /ilm .... 
{~ é r-evivê-la, 
"ent, absoluta r-ealidade, 
~ ..... 
Tôda a vida é acção, movime t o eorriao da mu­
lher . . . as •traquinices• da dÍcm~ , . , Um C1n4i Kodak 
Oito tudo regista, sem pe ~ do menor detalhe. 56 ale 
fixará a vida tal qual a decorre em cada instante. 

Centenas de milhares de pessoas dedicam-ae à 6lma­
gem como a Eª ~ melhores diversões •.. Não perca 
mais tempo. A · o seu Cid Kodak Oito e 6lme 
aqueles acont,. toa da vida que mais deseje 
conservar p todo o sempre . . . Será 

u prazer! 

. né~Kodak 8~~ 
~M""!MJ. 

JCODAX. LIMlTED - 33. Rua Garrett - USBOA 



ANIMATóGRAFO 

• Um congresso internacional 

Recentemente, efectuou-se em Berlim, 
um Congresso de Cinematografia Interna -
clonai, a que assistiram delegações de nu­
merosos .palses. A Itália, o Jal)ão, a Hun­
gria. a Eslováquia, a Roménia. a Bulgária, 
a Croácia, a Turquia. a Dinamarca, a S ué­
cia. a Noruega, a Fllàndla, a Holanda, a 
Bélgica, a Espanha, a Sulça e os palses do 
protectorado ger.mã-nico estiveram repre­
sentados. Portugal não estava representado 
oftclalmente porque não houve tema>o de 
tratar do assunto. 

Todiwla, esteve presente a todas as reu­
niões do Congresso o nosso amigo F. Quin­
tela, da Lisboa Filme - conforme se rpode 
ver num dos Jornais da Ufa recentemente 
exibido na capital. 

Nesse Congresso, ventilaram-se Impor­
tantes assuntos relativos à clnematogra.fla 
europeia, multo principalmente de ordem 
técnica. 

B Mil'ita e Vasco 

Efectuou-se há dias o casamento de dois 
ar tistas multo queridos do nosso público: 
Mlrlta Casimiro, a Intérprete de <!Maria 
Papoila> e de tantas peças do teatro popu­
lar, e Vasco Santana, o Impagável. e Ini­
mitável Vasco Santana a quem nos refe­
rimos hoJe, e merecidamente neste nú­
mero. 

Um casamento de artistas 6 sempre um 
caso dlgno de registo, multo ,principalmen­
te quando éles têm a IJ)Opularldade e a ca­
tegoria de Mirlta e Vasco. 

Por êsse motivo, <Anima.tógraifo> 11allda 
aquêles dois artistas. que sô contam ami­
zades 1lesta casa, deseJando-Jhes um futu­
ro prôSPerO e feliz, que constitua uma co­
lecção de êxlto.s e uma afirmação pro­
gressiva das qualidades que todos lhes re­
conhecem. 

• Seixas Pereira 
seixas Pereira, o estimado uctor de tea­

tro, é também um aJ))reclW'lel elemento de 
cinema. Os leitores 1Vão ter ocasião de o 
admirar e de o aplaudir em cO Pai Tira­
no>, onde Interpreta o Pllj!)e) do Seixas, da 
secção de vidros, nos armazéns Grandela, 
e furioso dramático que tem de Incarnar 
a personagem de um mordomo, na peça a 
exibir no Teatro dos Grandelllnhas. 

No nosso último no mero publlcá.mos uma 
foto com Seixas Pereiras, mas convém rec­
tlflcar a respectiva legenda. Assim onde 
devia vir o nome daquele actor, lê-se o de 
Vasco Samtana. Ora, naquela cena, quem 
contracena com Barroso Lopes é, de (acto, 
o Seixas ... dos vidros. 

Feita a rectlflcação, a1)raz-nos chamar 
mais uma vez a atenção dos leitores l)ara 
o consciencioso actor que tem. em cO Pa! 
Tirano>, um trabalho digno de registo. 

a Pascal vai, Pa.:>cal vem •.. 
Oa.brlel Pascal - que é, lnegàvelmente, 

uma ,pessoa Irrequieta - voltou a sair de 
Lisboa. Desta vez 1100 foi, como êle am­
bicionava, para se dirigir a ESPanha com 
os seus sessenta colaboradores e muitos ca­
miões carregados de material de som. Pas­
cal voltou à América, desiludido. A cUnlted 
A.rtlsts> fechou os olhos ao 1)reJulzo. Mos­
tra esperança de realizar .Cristóvão Co­
lombo>, o produtor de cPlgmaleão> '.PÔS 
também de lado, (!)elo menos por agora, o 
proJecto de reallzar um lllme de enver­
gadura sôbre cVasco da Gama>. 

Fasee;! regressou a Hollywood. Sabe-se 
que vai produzir «'Ilhe snow goose>, çuJa 
acção se desenrola. em grande :parte. du­
rante a. retirada de Dunquerque. 

Parece que Paulette Goddard será. a pro­
t-.onl.sta. 

5 

O <<VERDE-GAIQ,, 
Que os gaios não são verdes sabem-no todos, com certeza, o que não impede 

a adopção geral da expressão comum e trivial de «o verde-gaio». «Verde gaio» é, no 
entanto, nome bonito e foi bem escolhido para o grupo coregráfico de Francis que 
o S. P. N., muito louvàvelmente, apresentou, em sessões populares, ao povinho se­
dento de bons espectáculos. 

Cremos quo o êxito obtido por estas formosas exibições no Coliseu excedeu 
a espectativa dos pr6prios organizadores. N6s vimos casa; cheias, público interes­
sado que assobiava os longos - embo7a necessários - intervalos e que aplaudia 
calorosamente cada número; ouvimos o estrépito de palmas espontâneas e arran­
cadas da alma e alguns gritos isolados, desprendidos da geral: «Bravo! Muito bem!» 
e o inevitável «Bit!» 

Estes espectadores que aplaudiam tão frenética e vivamente não eram, na 
sua quási tota lidade, freqüentadores do S. Carlos; não: eram elementos do povo, 
gente simples, sensível, que sabe sentir e sabe gostar. A gente pobre e humilde es­
tava ali, comprimindo-se como em noite de circo: a mesma gente pobre e sã que 
viramos, noites seguidas, na Exposição do Mundo Português, boquiaberta e deslum­
brada a folhear, pavilhão por pavilhão, oito séculos de história nacional. 

Êsse mesmo público foi o tal que também encontrámos no Chiado T errasse 
a aplaudir e a admirar «Poder e Gl6ria», filme rejeita:lo por salões de grande classe, 
que o haviam considerado (ou desconsiderado) produto impr6prio para os seus es­
pectadores. 

Ora, a soma dêstes três casos - Exposição do Mundo Português, «Poder e 
Gl6ria» e «Verde Gaio» - leva-nos a uma conclusão curiosa. 

Ouvimos dizer já, num grupo de revisteiros: 
- Ora! não vale a pena fazer melhor! O público não sabe o que quere, o 

público não tem sensibilidade!. 
Com esta frasesinha bastante triste procura-se afinal defender e esconder o 

mau gôsto dos autores, a sua mandrice ou o seu fraco espírito criador. 
Demonstramos por A 4-8 que o nosso público não é destituído de gôsto. 

Um público que compreende e gosta de ver a Exposição do Mundo Português -
- «é tão bonita! ouvimos dizer a uma velhinha de chaile preto e lenço na cabeça; 
já aqui venho três vezes e não será a última!» (E esta mulher decerto viveria com 
dificuldade e roubaria ao almôço do dia imediato a quantia necessária para pagar 
a sua entrada no recinto) -; um público que aplaude e acorre, semanas a fio, a um 
filme de categoria - e até de transcendência - como «Poder e Gl6ria»; um público 
que sente e vibra de entusiasmo perante o espectáculo exuberante de beleza criado 
pelo S. N. P. e realizado por Francis - não pode, de modo algum, ser apodado d.e 
alarve e de saloio. (E como êle soube distinguir a «Dança da Menina Tonta»!) 

Tanto é verdade o que dizemos que o público foge aos teatros (e muitos 
são!) onde se represen ta mal! . .. 

E, se enche as casas populares onde se exibem revistinhas baratas e de duvi­
doso gôsto, não é porque prefira ou aprecie o género: é que não tem melhor! 

Cremos que o público mais «público», ou seja, o mais singelo e o menos 
culto, preferirá bons espectáculos a maus espectáculos. Porisso, êle nunca faltou às 
boas comédias, nem aos bons dramas, sabe quem é Greta Garbo e admira os bons 
intérpretes. 

«Verde Gaio» - eis o melhor índice para quem serve a multidão que pro­
cura divertir-se. 

Felicitamos daqui o S. P. N. por ter conseguido demonstrar - embora sem 
ter essa intenção - que o público português compreende e gosta dos espectáculos 
de arte , - de Arta com A grande, como o do famoso «Verde Gaio», por suas mãos 
criado. 

MOTA DA COSTA 

P. S. - Escrevemos estas linhas ap6s a visão de certa revista, que nos ~ez 
recordar as belas noites do «Verde Gaio», no Coliseu. 

E não pareça extemporâneo abordarmos nestas colunas tão curioso assunto, 
porquanto é sempre útil saber-se como reage o público e justo prestar homenagem 
à acção cultural do Secretariado da Propaganda Nacional. - M. da C. 

D «Rin-tin-tin» desmobilizado 

cRln-Tln-Tln>, que os cinéfilos da velha 
guarda çonhecem multo bem e que aplau­
diram numerosas vezes em filmes dramá­
ticos, foi um dos !heróis Ignorados desta 
guerra. 

«Rln-Tln-Tlnn, o cão-actor que .ganhou 
fortunas - ou melhor, que deu fortunas a 
.ganhar a seu dono - Ted Mlchaud - fôra, 
como decerto sabem. moblllzado no 'Princí­
pio da campanha de França. Como muitos 

outros cães, <Rln-T!n-Tln> ln&ressou nas 
hostes auxlllares, servindo como agente de 
llgação e como elemento precioso das am­
bulã.nclas, t rabalhando na descoberta de 
feridos. levando-lhes socorro, e conduzindo 
até êles os maqueiros, os enfermeiros e os 
médicos. 

cRln-Ttn-Tln>, cão lntcllgentlsslmo, foi 
semJ)re prestável e por vezes duma teme­
ridade Inaudita. Conheceu a guerra nas 

( Contiruui lt:l pág. 1!) 
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A ÚLTIMA PALAVRA 
DO CINEMA ITALIANO 

por A. DE CARVALHO NUNES 
sentemente em curso e em que 
s~ dispenderam avultadas somas, 
deYe trazer para Blasetti a admi­
ração dos cinéfilos mais descon­
fiados ou despre,·enidos. 

Camerini é talvez, dos realiza­
dores de maior nomeada, o maia 
equilibrado, o mais prudcntl', 
como dizem. 

Mas a aua realização, a que 
não falta um sôpro de poesia 
(<Romantica Avventllrll>, traba­
lho muito recente, confirma tal), 
tem sempre a harmonia e a ro­
bustez das boas con'Struçõcs ar­
quitectónicas. ~. cm suma, um 
artista consciencioso, que se revê 
na sua obra. 

e do favor que o grande púlblico 
lhe dispensa. 

Xiio vale a pena prosseguir 
neste dcsfÜlir de nomes de arfo.­
tas consagrados, a desafia.,. - in­
felizmente - a ignorância .do lei­
tor ... 

Apenas nos queremos referir 
a uma finalidade essencialmente 
prática de que informa a produ­
~ilo italiana. 

Se ela não :Côsse atingida, o es­
pectácu lo seria uma mera mani­
f est..ção artística. 

Ora exige.se mais do que isso: 
o cinema deve trazer para o pri­
meiro plano a vida, no que ela 
tem de superior, de anseio de 
perfeição. 

Bom filme será ·aquele que leve 
a mocidade a admirar tudo quan­
to é puro, nobre e generoso. 

Vamu• Vanmi e Cario R<miam> niwia ocna da. comidia cUm 11w.rito 
per iL m.ese <l'al>"ile•, re<Úi.."'<~ por G. Sim<>nelli 

Ainda há pouco tempo passou 
nas nossas telas um filme de Gal­
lone cManon Lescaub, e não pou­
cas pessoas terão ainda uma vez 
chorado os amores infelizes e ro­
mãnticos de Manon. 

~; bem de ver que só se poderá 
fazer um mundo melhor - com 
homens melhores. 

Evocâmos o nascimento do ci­
nema italiano, a sua marcha por 
vetes difícil através de terrenos 
ainda não desbravados pela ex­
periência, a grande mestra, e de­
pois anunciámos que havia che­
gado a hora do seu ressurgimento. 

Resta-nos dedicar algumas pa­
lavras ao panorama actual, ou 
seja fazer menção doa frutos 
mais recentes e apetitosos dêsse 
ressurgimento. 

Contam-se hoje em Itália pelo 
menos quatro realizadores de pri­
meiro plano. 

Há quem compare Augusto Ge­
nina, tão nosso conhecido quando 
da sua actuação no• estúdios 
franceses, a Ouvivior ou a Brown. 
Tem atrás de si uma larga obra, 
um passado que é um manacial 
d~ ensinamentos. 

O homem que compôs em ima­
gens a Sinfonia da Despedida, 
traduzindo como ninguém a alma 
duma gare à hora pungente da 
Partida, quando entre lenços que 
acenam e lúgl'imus que se furtam, 
o grito da locomotiva tem qual­
quer coisa de desgarrndor e de 
humano, Genina, enfim, se aborda 
os mais dife1·entcs géneros do es­
pectáculo cinematográfico, man­
tém em todos êles o mesmo tra 
ço caracteristico de :Corte perso­
nalidade. 

A sua última realização • I Ca­
detti deli' Alcazar>, obteve em Itá­
lia um esplêndido a~olhimento. 

Propósito arrojado êste, de tra­
zer para a tela a gesta imortal 
de Mos~ardó e doa seus bravos 
companheiros. Mas compreende­
-se, também, que o cinema italia­
no se tivesse deixado seduzir por 
tão aliciante tema. 

Genina fez face às dificulda­
des, traduzindo com dignidade a 
hero'icidade do feito. A crítica 
aponta o cAlcazar> como um dos 
melhores filmes do ano. 

O realizador Blasetti filfllrn na 
vanguarda dos melhores valores 
d? cinema italiano. Esempio 
d'uomo innamorato dei suo mes­
tiere e d'artista istintivo>, é con­
siderado como o mais fiel intér-

prete da linguagem cinematográ­
fica. O seu estilo traduz isso mes­
mo: joga com a luz e com o ce:Cei­
to> cinematográfico, fugindo do 
processo teatral como dum pecado 
!eio. 

Será êle compreendido? Afigu­
ra·se·nos que sim, visto que a sua 
última obra, • Salvator Rosa> 
colheu o mais sincero aplauso da 
critica, pela direcção Yigorosa que 
acusa e pela pureza do estilo a 
que se mantém fiel. 

A super-produção cCorona di 
ferro>, cuja realização está pre-

Outras óperas têm sido realiza. 
dali por êle, como a .cavalleria 
rusticana>, cDon Pasquale>, etc. 

As realizações de Gallonc en­
contram junto do público uma 
aceitação lisongeira, como acon­
teceu com cOltre l'amore>, • Me­
lodie eterne>, •Rose Scarlatle> 
<Pazza di gioi11>, Follie dei sc­
colo>, cAbruna Messias• e •Dora 
!\elson>. 

E como a lista não está com­
pleta, pode o leitor avaliar da. 
qualidades de trabalho de Gallon~ 

Da 11arada de valores que cons­
titui hoje o cinema italiano uma 
certeza ressalta, e é essa que nos 
apraz trazer a público: t::ú. como 
•• apreunta. n.os m>ssos dü;u, o ci­
nema italiano merece ••r trazido 
aUS 716s. 

Mais: 4 be1n da. nossa cultur<i 
cimfiln, é mister passM nas nos­
"''" ula$ uma selecção cuidada 

(Conclui na. pág. U) 

• La. e<>rona. di. fcrro> tem uma. ence~o Luxuo8Úlsima.. Aluaandro Blcuictti, o rooli.zador, não se poupou 
a. esforços para. aprosen!M' uma. super-p•·oduçüo cü oa.tegoria. Gin<1 Cer1•i e Elisa Cegari interp.ret<Nn 

oa primcirll-' papéia 
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INTÉRPRETES DE «o PAI TIRANOn 

Tereza Gollles e Arinando Machado 
Tereza Gomes. Um nome de 

uma artista, por demais conheci­
da, que desnecessário se torna 
apresentar. Um passado glorioso 
iniciado aos 25 anos de idade 
como corista na Companhia Ta­
veira. 

- Foram oito anos de activi· 
dade obscura - contou-nos - no 
tempo em que para ser corista 
era indispensável possuii·-se qua­
lidades de artista e voz, e niio 
apenas, um corpo agradável como 
hoje aconte~e. Havia então o res­
peito pelas artistas, que é como 
q1:em diz, um respeito mútuo. 
Atingira a At"U! teatral, nessa 
altura, cm Portugal, o seu apcr 
geu, e um dia os artistas da Com­
panhia organizaram um espectá­
culo dedicado às coristas em que 
estas interpretavam os seus pa­
péis e vice-versa. 

Alguóm notou então ,o jeito có­
mico que Tereza Gomes deu à 
personagem que interpretou e 
passado algum tempo foi convi­
dada para representar um dos 
papéis da revista de Eduardo 
Schwalbach cO Pé de l\Ieia>. E 
tão bem resultou o seu trabalho 
que nüo houve revista do autor 
de cA Bisbilhoteira> em que Tc­
rezn Gomes nüo entrasse. 

Um dia, em 1933, organizou-se 
a Tobis Portuguesa e Con\inelli 
Telmo ia realizar cA Canção de 
Lisboa>. Tereza Gomes foi cha­
mada para interpretar, acompa­
nhada de Sofia Santos uma das 
f iguras do filme: - as tias do 
Vasco. Recorda hoje, os traba­
lhos por que passou e sorri ao 
lembrar alguns momentos agra­
dáveis: 

- Uma vez o Chakatuny, ca­
racterizador do filme, pintou a 

· Sofia Santos e eu depois ao en­
contrar-me com ela, notei que tra­
zia um pequeno buço e não pude 
deixar de pensar: a Sofia d~ixou 
crescer o bigode. 

~fas, após o almôço, verifi­
quei que êle já não e.icistia e pre­
guntei-lhe intrigada: - Sofia, 
que fizeste ao teu bigode? 

e-? 
e-? 
e-Posslvelmente comi-o! 
cFiquei deveras surpreendida, 

mas depois compreendi. Era tu­
do maquilhagem, que o Chaka­
tuny tão bem sabia fazer! 

Para Tereza Gomes é bem mais 
fácil trabalhar no Cinema que no 
Teatro. 

- t certo - acrescenta a no­
tável característica que no Cine­
ma se derrete um pouco mais as 
banhas, mas confesso que para 
mim me agrada muito. 

cMas há mais: O Cinema va­
loriza extraordinàriamente o tra­
balho do artista. No Teatro tudo 
são, por vezes, düiculdades. inve­
jas, injustiças e maledicências. 
No Cinema, encontra-se uma se· 
riedade que nem sempre existe no 
Teatro. Compreende-se portanto 
quanto eu simpatizo com o Cine­
ma. Ah 1 Se eu tivesse sempre 
trabalho no Cinema deixava de 
trabalhar para o Teatro. 

Tereza Gomes, característica 
inconfundivel declara que prefere 
a comédia. 

- Não me sinto bem - disse-
-nos - ao interpretar uma per· 
sonagem dramática, mas ao con-

Dois artistas cómicos de grande valor, têm duas hilariantes inter­
pretações no primeiro filme da produção António Lopes Ribeiro 

O bufete é Um<• clcpendênci:i,, a:b.•olutt•mente indispensável em qualq1wr teatro de ami.adme;i qiui se 
pr~. Torez.ai Gomc11 e Armando Macht•clo não p odümn clei:i:<w de vútitcw o bufete 1><•r<1 tomarem qua.l­

que1· coisa.... antes da re1n·escntC>ç<io de «0 J'wi Tfr.:nw ou o último <los A lm.ci.da.~ ... > 

trário, isto é, na comédia, sinto­
-me como peixe na água. 

<Assim, ao conhecer o meu pa­
pel de <0 Pai Tirano:> tive uma 
enorme satisfação. Representei 
com tôda a minha alma, e espero, 
que apesar de pequeno, êste meu 
trabalho agrade. 

cSou artista de teatro e sou 
também cinéfila. Há um actor 
que adoro ver representar: Har­
ry Baur. 

A governanta do palacete que 
s~ apaixona pelo Machado e que 
não perde a ocasião para molhar 
os beiços, figura que Tereza Go­
mes anima com a sua veia de 
grande artista cómica, vai obri· 
gar a manter-se de gargalhada 
em gargalhada o espectador que 
assista à exibição de cO Pai Ti­
rano>. 

ARMANDO MACHADO 
No tempo em que o cFado> era 

a mais célebre e popular das ope­
retas portuguesas, quando por tô­
da a parte se cantavam as can­
ções da que foi modêlo e inspira­
ção de tanta peça do mesmo gé­
nero, Armando Machado era um 
jovem 11ctor que se havia estrea­
do havia pouco tempo e que logo 
no seu primeiro trabalho tinha 
despertado a atenção do público 
e da gente de teatro. 

Armando ~fachado tinha-se es­
treado na companhia Taveira no 
ano de 1919 na revista que tantos 

êxitos devia obter na sua longa 
e popular carreira - <O Zé da 
Castanha>. 

A carreira do popular actor 
tem sido longa e rica. 

Uma tarde tomava Armando 
Machado o seu café no cPalla­
dium> quando apareceu o Artur 
Duarte para o levar a fazer uma 
prova cinematográfica. António 
Lopes Ribeiro filmava o cGado 
Bravo>, precisava dum bom có­
mico para contracenar com o 
grande Sigfried Arno: escolheu 
Armando Machado. Foi assim que 
se ganhou um magnífico actor 
para o Cinema Português. Ma­
chado apaixonou-se também pelo 
trabalho do estúdio e sempre que 
lhe deram novas oportunidades de 
npat·ecer diante da câmara nunca 
mais faltou: - Era o cPoUcia> 
da cMaria Papoila>; na cAldeia 
da Roupa Branca> interpretava 
o Zé da Iria> guarda-freio da 
carris de Lisboa; nos cLôbos da 
Serra> cabo da guarda-fiscal, 
amigo inseparável do sargento 
Batata que Manuel Santos de 
Carvalho interpreta e finalmen­
te em cO Pai Tirano> Machado 
será o contra-regra dum grupo 
de amadores dramáticos ... além de 
caixeiro do Grandela. 

Armando Machado é entre a 
gente do teatro um dos mais ani­
mados e engraçados conversado· 
res. À volta dêle todos riem com 
as anedotas e as piadas do Ma · 

chado. Há dias quisemos saber 
quais eram as suas impressões 
mais fortes no Teatro e no Ci­
nema. E o Machado contou: 

cOlha, uma vez no Brasil, an­
dava a visitar alguns elementos 
dominantes da colónia portugue­
sa para propaganda da festa de, 
despedida da companhia. Tinha­
mos arranjado um programa 
completlssimo com algumas boas 
atracções brasileiras e tôda a 
companhia no máximo rendimen­
to. Falamos disto a um comer­
ciante, dissemos maravilhas, con· 
támos tudo e o homem ouviu-nos 
durante uma quantidade de tem­
po até que por :fim preguntou -
Mete box? 

cPassei o dia mais triste da 
minha vida>. 

- E uma emoção do Cinema? 
- A maior foi no cGado Bra-

vo>. Eu devia passar a correr 
atrás do Siegfried Arno por uma 
rua fora. Começou-se a filmar e 
nós largámos. Mas quando che­
gámos a meio da rua surge da 
outra esquina um garraio tres­
malhado. Não te digo nada - a 
corrida que se aproveitou foi a 
filmada ao contrúrio. O maior 
susto de todos os tempos. 

Se nós dissermos ao leitor que 
Machado anda sempre alegre a 
filmar cO Pai Tirano> - já por 
aí pode começar a calcular que 
o seu porteiro-contra-regra vai 
c:i.ír no agrado do nosso público. 
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UM MUNDO NOVO NO MUNDO DAS IMAGENSI 

HOLLYWOOD brinda - nos e om algumas surpresas! 
A f isionomia dos jornais modi­

ficou-se bastsnte nestes últimos 
tempos. Os Htulos dos telegramas 
de guerra engordaram, ao passo 

dade, o afundamento de um 
submarino, o torpedeamento .de 
um navio de guerra - e isso sim, 
será emocionante, será recebido GRETA GA~RBO pr1nc1p1ou 

que os outros enunagrcceram. Os 
acontecimentos do dia, os íait­
·divers> que L reportagem por 
v.ezes cxplorav.i exaustivamente, 
quási desapareceram para ceder 
lugar às noticias vindas pelo te 
légrafo sem fio> de tódas as r ren­
tes, muitas ,·ezes seguidas dos 
respectivos desmentidos para se­
rem publicados no número se­
guinte ... 

Tudo o que ~ão seja guerra. 
-é resumido cm duas linha. Jispli ­
.:entes. Em tôrno de qualquer as­
su ntn qn,. Vf:'rs ~ aquolo toma po 
demos discorrer à vontade, cer­
tos de que mi lhares e milhares 
de leitores acompanharão até o 
fim âs 11ossas considerações por 
mais prolixas que sejam. Tenho 
pena do cinema e dos seus solda­
dos. Nem um nem outros desper 
tam a menor parcela de intel'ê~sc. 

a aparecer 

Anuncie-se a queda de uira ci­
com alvorôço, com certa vclúpia 
srnistra pelos amantes de noticias 
sensacionais. 

Numa hora de catástrofes 
grandiosas, o casamento de Judy 
Garland ou a presença de qual­
quer importante vulto da tela 
forçosamente passam despercebi­
dos como factos menores 111d1gnos 
d& noticia. O próprio criminoso, 
que mata a sogra com vinte e 
cinco facadas, deve espant.ar-ee 
ao ver que o jornal não traz a 
sua gravura na primeira página 
- êle que esperava ficar em cvi­
dên~ia com o seu triste feito! 

Os acontecimentos cotidianos 
foram relegados para plano infe­
rior. O público prefere sal>~r se 
se registaram avanç<>s na drente 
tab ou se a ccidade tab não é 
inexpugníwel, como dizem certos 
técnicos. A guerra é o grande 
motivo de distracção nos diu que 
correm. Há, até, quem deixe de 
i" ao cinema para ficar em casa* 
de pijama, lendo os jornais ou 
ouvindo no seu aparelho de rádio 
de ondas curtos noticias que nun-

em público, 

ca conferem umas com as ou­
tras ... 

Antigamente, apesar da sua 
magreza, os nossos jornais ainda 
encontravam espaço para tudo, 
espaço para as figuras gradas 
das élites políticas mundiais e 
para os simples celerados lombro­
slanos. Do mesmo modo, o mundo 
do cinema não se via despojado 
da publicidade. Não seria aquilo 
que nós, fiéi.s adoradores dêsse 
Deus mágico feito de celuloide, 
quereria mos. Mas, deixá-lo! O ci­
r.ema não deixava de estar pre­
sente nesses minguados quartos 
de páginas. 

Agora, o caso mudou de figura. 
Ninguém, como os cinéfilos, dese­
jará com mais fôrça a termina­
ção desta guerra cruel, pois ela 
sepulta-lhes no esquecimento e re­
duz-lhe a importância dos seus 
idolos feitos de sombra e luz. E 
para nós - isso é grave. €ste 
interêsse pela guerra, êste des­
prezo em que vão caindo as ou­
tras coisas, é sintoma capaz de 
gerar a preensõcs. Sempre tive 
para mim que um povo sô C"meça 

' 

nas festas da Cinelândia 1 

a deixar de ser feliz quando co­
meça, também, a pensar em coi­
sas sérias ... 

O cinema 6, ainda hoje, o ver­
dadeira cidadão do Mundo. Não 
sei quem criou esta expressão 

ooncreta, ilimitada e profunda, 
que não distingue raças nem fron­
teiras. Ela é feliz. Mais ainda: é 
eloqüente. E quantas coisas inte­
ressantes, dignas de 11ota, vão por 
êsse mundo das image11s ! ? Não 

julguem que exageramos. Repa­
rem nesta página e vejam como 
estas gravuras não foram postas 
aqui para cencher>. 

Greta Garbo tlomina' tudo. t; a 
sua última fotografia. E que di­
ferença dos seus antigos retra­
tos! Os seus cabelos loiros escol'­
ridos desapareceram para dar lu­
gar a uma cabeleira tratada, re­
tocada por qualquer famoso cmes-

tre escama> .de Hollywood. Garbo 
civilizou-se 1 Abandonou o seu ar 
de cmetida consigo> e começou a 
aparecer nos centr~s de ca:-aco e 
d<: diverslo da capital do cinema. 
Está diferente - e bem diferen­
te! Deixou de ser a esfinge, deu­
sa misteriosa - que tomava ba­
nhos de sol nos seus jardins ro­
deados de muros altos. O seu sor­
riso é de quem niio sente na sua 
ahl\a triste a saturação da glória 
e da fama. P: mesmo de quem já 
não so recorda das suas colegas 
de barbearia, onde, humilde e ope­
rária, ensaboava os fregueses. 

E para quê? Elas continuaram 
a mastigar o seu nncd6tico triste 
de todos os dias, a ensaboar ca­
ras e a dependurar vestidos nos 
seus corpos de carne loira, ao 
passo que ela, a Greta, a Divina 
Greta, a antiga figurante dos fil­
mes de publicidade de Estocolmo, 
é arquimilionária, célebre, dese­
jada ... 

Recomendo, agora, esta ima­
gem de um par (eliz que regressa 
da sua viagem de n6pcias. 'F: J u­
d>· Garland e o seu marido, o 
conhceido dire~or de orquestra 
Dave Ru..,. V~m de Las Vegas -
essa terra de Nevada, onde há 
certas visões de paisagem ao luar 
que parecem feitas cm verso. 
Vêm de um cenário de sonho que 
justifica aventuras, idll~os ino­
centes e onde, mesmo no inverno. 
s~ pede amar, deitado na neve 
como se nos espojasscmos numa 

paisagem primaveril coberta de 
flõres brancas ... 

Mais abail<o, têm Victor Ma­
ture. É o nov» ídolo feminino das 
cinéfilas americanas. Não pode 
;miscuir-se entre a. u1vltiddo .:;em 
temer o perigo de lhe rasirarem 
em tiras o fato. É uma feliz mis­
tura do tipo Valentino com o ti· 
po cgangster.: 

E, para terminar, estas dua& 
gravuras de Flower Parry e de 
Ja~k ie Coogan. Ela, como o seu 
próprio nome diz, são 19 anos cm 
<flower>. É a nova esposa do 
eterno cGaroto de Charlot>. Os 
noivos tiveram curtas férias vis­
to aquele estar a servir, presen­
temente como voluntário no 
Exércit~ norte-americano. Uma 
das gravuras é prova evidenté' 
da sua actividade na tropa. 

Como vêem, passa-se muita coi· 
s~ digna de nota no mundo .do 
cinema. Ainda brilham cast ros> 
e cestrêlau neste cêu que num 
drama profundo 0$ homens se 
empenham em cobrir de lágrimas 
~ de crepes como se não houvesse 
escombros da outra guerra, lei­
vos de mortts, catedrais m'llila­
das. órfãs, ,-iuvas, feridos ' d<>­
res ! 

AUGUSTO FRAG,;. 

1 

No pró~mo núme o : 

UMA VANDERBILT 
CASA COM UM ASTRO 1 
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ENCONTROS E DESENCONTROS DO CINEMA PORTUGUÊS COM PORTUGAL 

CUIDADO COM Â FICÇAO! 
Os dias de mercado, na minha 

terra, eram dantes o domingo e 
a terça-feira e são agora a terça­
-feira e o sábado. 

Uma noite, fui cu ao teatro, a 

ver e Os lôbos>, interessantíssi­
ma pe~a de João Correia de Oli­
veira e Francisco Lage, superior­
mente interpretada pela compa­
nhia do Teatro Nacional, dando 
a minha dircil'a, no camarote da 
direcção, a um velho amigo, velho 
fidalgo, pessoa muito distinta, 
embora, por vezes, tratada ou 
apontada com certa ironia, por 
ter o fraco, nada invulgar em 
gente de idade, de se julgar, ou 
querer parecer, sempre moço, 
sempre elegante, sempre requin­
tado. 

Pois no fim do primeiro acto, 
levantou-se o meu amigo e quan­
do eu julgava que íamos dar a 
nossa volta pelo 1'argo corredor 
dos camarotes ou no salão, êlc 
despede-se de mim, num suspiro 
d~ enfado, e vai a retirar-se, ves­
tindo o seu agasalho. 

Com surprêsa lhe pregunto se 
está incomodado, se quere que o 
acompanhe a casa. 

Responde-me, simplesmente: 
cGente de pé descalço, vê-se por 

aí ao domingo e à terça-feira, até 
demais ... > 

E lá se foi embora, com o seu 
desdém e o seu tédio. 

Aqui está um indivíduo, um 
gentil-homem, um espírito, que o 
cinema português dificilmente sa­
tisfaria. 

Mas nem s6 êsse género de in­
dividuoa tem o mesmo género de 
exigência. Suponho que ela se en­
contra em tôdas as classes e com 
variadas intenções; se uns dese­
jam continuar a ver no cinema 
os seus ambientes mais ou menos 
familiares, outros pretendem co­
nhecê-los, curiosamente; se ai-

i,'llus sahoreiam assim, como se as 
vivessem, circunstâncias de con­
fôrto e de luxo, também haverá 
quem lhes espreite as fraquezas, 
a~ inferioridades, os ridículos; se 
temos os que apreciam o bom­
-gôsto ou a arte dos arranjos de 
i11teriores, dos mobiliários e das 
decorações, e os jardins, e os par­
riues, certamente se fixarão mais, 
c.utras atenções, nos trajos, nas 
Cardas, nas casacas, nos ,·estidos 
de noite, ~ nas jóias, e nos ador­
nos ... 

Difícil, ou só muito ficticia­
mente, poderá o cinema portu­
guês satisfazer êste género de 
exigência. 

Portugal 6 um pais deliciosa­
mente remediado; com a proprie­
dade muito dividida, sem a gran­
de fortuna, portanto, tem um ni­
vel de vida quási uniforme em 
tôdas as classes, com costumes, 
gostos e sensibilidades semelhan­
tes. 

Não há em Portugal, nem mes­
mo nas grandes cidades, uma vi­
da de sociedade, uma vida mun­
dana, intensa, rica, agitada e 
vistosa. 

Lisboa pode dizer-se que não 
tem mais de meia dúzia de oca­
·síões no •ano em que vá buscar 
aos seus guarda-fatos, que sem­
pre cheiram um pouco a nafta­
lina, os trajos de noite e de ceri­
mónia que vestirá com o evidente 
constrangimento do desvio dos 
seus hábitos de pacatez cotidiana. 

Não nos deslumbremos, pois, 

com a ilusão de que podemos fa­
zer fitas cujos entrechos se pas­
sem nos grandes meios elegan­
tes, ou cosmopolitas, em que qual­
<1uer capricho é caro, qualquer 
apetite, uma ruina e qualquer 
deslise de cortesia ou de aprumo, 
um escândalo irremediável. 

Nem noa desgostemos do nosso 
trem de vida, do nosso vfrer me­
diano, tranqüilo, virtuoso, de pu­
ra, singela suficiência .. 

Episõdicamente, e aproveitan-

de algum dos eventuais afiuxos 
de gente estrangeira que prozura 
sossego 'e refeíções de mais de 
um prato, nesta pobre Europa 
revolta e jeju" °"'• poderia, tal­
vez, o Estoril fornecer meia dú­
zia de quadrós para qm filme de 
ll'un<lannis aspectos e superffoo 
enrêdo, a que não faltaria algu­
ma das aut.i;nticas e fugiti"as es­
trêlai1 qu nli esperam o cCJip­
per> pa l, como estrelas cailen­
tes, cruzarem, deixando o traço 
\'ivo do seu esplendor, nos céus 

'd., Atlântico, até à América, 
acolhedora ou desconcertante. 

Mas se1·ia então um filme in­
ternacional, passado na nossa 
terra, falado cm quatro ou cinco 
línguas, uni filme poliglota, cuja 
acção se desenrolaria, sem pre­
jolzo, na Grécia, antes da inva­
são, ou em Barcelona, depois da 
guerra civil, e s6 teria de portu­
guês o local, o Palace e o Casino, 
a luz e a pai'sagem. 

Ora o cinema português, deve, 
essencialmente, dar a conhecer e 
evidenciar o meio, os costumes, 
as caracterlsticas felizes e cons­
trutivas da Raça e da Nação, na 
sua existência e nas suas pro­
jecções. 

Já um tanto se tem abusado do 
folcl6rico, ou antes, já bastante 
se tem mal-aproveitado e é pre­
ciso muito bom senso, equillbrio 
e são critério, passe o lugar­
comum, para não cairmos no 
chinfrim. 

Faz isto lembrar o que acon­
teceu há uns trinta anos com a 
arquitectura portuguesa. 

Com a mais alta, portuguesís­
sima e apaixonada intenção, lan­
çou Raúl Lino, num livro em to­
dos os seus aspectos, superior, 
com o titulo - cA Nossa Oasa>, 
as bases, os princlpios fundamen­
tais duma arquitectura que pro­
curava os seus motivos e as suas 
soluções nas tradições nacionais 
e regionais, na experiência e en­
sinamentos que os homens focam 
colhendo e executando, através 
dos tempos, e conforme os climas, 
as altitudes, as paisagens, as 
condições e influências das nos­
sas provincias. 

Numa dúzia de projcctos, como 
espécimen&, apresentava o que 
deveriam ser as habitações do 
Minho e do Algarve, da monta­
I!ha e da beira-mar, dos lugares 
mais diferentes de Portugal. 

Foi um sucesso, um triunfo e ... 
uma tragédia. 

Pouco tempo depois, não havia 
mestre de obras que não fizesse 
Cl'"qttitect.t1m portugu.eaa e o pais 
apareceu, como se uma epidemia 

tivesse grassado, ala"strado por 
essas lindas terras, da cidade ou 
da vila ao campo, do vale à ser­
ra, da várzea à praia, do Norte 
ac> Sul, cheinho de casas em que 
se multiplicam os telhados, 1s al­
pendres, as portas de postigo, as 
jcnelas de vidros pequenos, os 
painéis de azulejos. ' 

Uma verdadeira epidemia e, 
como tal, uma horrorosa tragé­
dia. 

As organizações que se intitu­
lsm folclóricas, também estão a 
pedir regulamentação, ccontrole>. 
censura, talvez. 

Os grupos e ranchos, cantado­
res e dançarinos, começam a com­
petir, nos figurinos por que se 
vestem: detestáveis estilizações 
que vão da couve lombarda ·ao 
ca.titisnw de bairro, e nos repor­
tórios de can~ões e danças bre­
geiras e provocantes, vêm já com-

petindo com os mais vulgares e 
u:ais tristes -naipes de coristas 
das revistas de teatro. 

Estamos na eminência de ver 
o próprio povo lamentàvelmente 
desfigurado, substituído pela sua 
caricatura. 

Cuidado, pois, cuidado, cautela 
com a ficção 1 

ACÁCIO l.JEITAO 
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" NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
J O H N F O R D dirige para a F O X o filme «How Green Was 
My Valley» que custará milhão e meio de dólares} 

' em numerosos filmes, desde os 
tempos já distantes do «Cavalo 
de Ferro> de 1924, confiaram-lhe 
a realização do filme de maior 
importância e de mais elevado 

John Ford, um dos cTop na­
mes> entre os grandes realizado­
res americanos, dirigiu já esta 
época dois filmes recebidos pela 
crítica dos Estados Unidos com 
aqueles louvores a que a alta ca­
tegoria do encenador de cCaval­
gada Heróica> nos habituou. Um 
dêles foi «The Long Voyage 
Home>, visto já entre nós com o 
título de <Tormenta a Bordo>. O 
outro, para a Fox, foi a trans­
posição cinematogrãfica c:Tobac­
co Road>, a peça de Jack Kirk­
land, antigo director de cLife> 
ex-marido de Nancy Carroll, que 
em Nova York obteve um êxito 
absolutamente fenomenal, conser­
vando-se inintenuptamente no 
mesmo teatro mais de oito anos, 1 
tendo nesse ilerlodq mudado de 
intérprete& principais· mais de 
seis vezes! 

Agora os dirigentes da Fox, 1 
onde John Ford tem trabalhado 

GRETA GARBO usa 1 

fato de banho e dan- 1 

ça no seu novo filme 

John Ford 

custo que aquela empresa jamais 
produziu. Trata-se da adaptação 
cinematográfica da novela de Ri­
chard Llewelyn cHow Green was 
My Valley>, considerado na Amé-

i·ica o maior êx ito de Hvraria de­
pois de • Cone with the wind> -
uma obra com um tema humano, 
em que o conflito emocional e os 
problemas nele 'J)Ostos apresentam 
separadamente interêsse para os 
espectadore& de todo o mundo. 
Foi precisamente pelo seu aspec­
to de história de interêsse uni­
versal, e portanto com a quási 
certeza dum êxito '<total, que a 
20th Century-Fox ousou investir 
na produção dêsse filme uma for­
ma fora do vulgar, e agora mais 
que nun~a, em que as economias 
são a regra em Hollywood - um 
milhão e quinhentos mil dólares! 

Para se avaliar a grandeza da 
obra emp1·eendida ba.sta dizer que 
um dos cdecors>, construído em 
pleno campo, de Bent's Crag, lo­
cal perto de Hollywood, réplica 
duma aldeia mineira, custou a ba­
gatela de 110 mil dólares, dois mli 
setecentos e cinqüenta contos! 

InterP.retam o filme Roddy Me 
Dowall, Walter Pidgeon, Anna 
Lee, Maureen O'Hara, Donald 
Crisp, John Loder, Patric Know­
les, Sara Algood, Phys Williams, 
John Sutton, Arthur Shields, Ja­
mes Monk, Evan Evans e Ri-

Gteta Garbo, que como se sabe 
está já interpretando o seu novo 
filme para a Metro Goldwyn 
Mayer, uma comédia com o titulo 
oficial de cThe '!'\vins> cAs Gé­
meau, sob a direcção de George 
t..>uckor, interpreta um duplo pa­
p~l, o de duas irmãs gémeas, mas 
de carácteres absolutamente opos­
tos. f: numa dessas figuras, a da 
irmã-rapariga moderna, g!Mno­
rous e cultivadora do flfrt, que 
Greta Garbo apare~erá de fato 
de banho, especialmente desenha­
do por Adrian. 

Hollywood em pêso festejou os trinta e três 
anos de actor de cinema de HARRY CAREY 

Além disso Garbo dançará uma 
requebrada rumba com Robert 
Sterling, um novó artista 'quê ln­
terpreta a personagem dum jo­
vem actor que se enamorou da­
quela mesma irmã. 

A distribuição do filme, que 
i: formada também por Melvyn 
Douglas, a actriz de teatro Ruth 
Gordon e Roland Young, foi ago­
ra acrescida de Constance Ben­
r.ett. 

Harry Carey, é hoje talvez, 
apenas com Hobart Bosurrth -
êste mesmo um pouco já afas­
tado dos estúdios - o único actor 
de cinema gozando de categoria 
cuja actividade cinematográfica 
vem dos tempos heróicos do nas­
cimento do cinema americano, da­
tando a sua estreia de Julho de 
1908, altura em que foi contra­
tadQ _para aparecer em quatro 
filmes de ccow-boys> para a pio­
neira National Film Dist. Co. Em 
1910 David Wark Griffith trou­
xe-o, por sua vez, para a Cali­
fórnia •para interpretar cThe 
Sheriff's Baby>. 

Precisamente para festejar o 
33.º aniversário da carreira no­
tável e extrao1·dinà1·iamente pre­
enchida, do celebrado Ct111ima dos 

Co1.sAs INDISCRETAS 
Betty Grable, a nova paixão de George Raft 

Os novos amores de George ' 
Raft estão chamando a atenção 
de Hollywood, onde ainda não foi 
esquecido o seu i·omance de amor 
com Norma Shearer, que só não 
resultou num casamento, certa­
mente pomposo e certamente fe­
liz, pois e1·a flagrante a satisfa­
ção com que ambos conviviam, de­
vido à intransigência da primei­
ra mulher de Raft, que só a troco 
de avultada espórtula consentia 
nesse divórcio. E como Norma en­
carasse com relutância uma situa­
ção mais ou menos falsa, profe­
riu pôr no romance um ponto 
~ina\. 

Betty Grable, a formosíssima 
npariga, insinuante intérprete 
de «Sinfonia dos Trópicos>, con­
side..ada pelos desenl1adores de 
modas americanos como John La 
Gatta, Me Clelland Barclay, Gil­
bert Bundy, Neysa Me Mun e 
Alberto Varga a i·apariga de mais 
bela plástica dos Estados Unidos, 
é hoje a paixão séria de George 
Raft, nunca ninguém ós vendo, 
um sem o outro, em qualquer· 
parte. 

Betty Grable é divorciada de 
Jackie Coogan, continuando po­
rém amigos, como se nada hou­
vesse entre ambos. 

filmes do oeste, que o velhl> <::en­
trai exibiu assinalável número de 
vezes, a .Paramount organizou lu-
2idos festejos comemorativos dês­
sc memorável acontecimento. 

Cêrca de quatrocentos convida­
dos, entre os quais se encontra­
vam as mais rep1·esentativas per­
sonalidades do cinema de Hol­
lywood, deslocaram-se ao rancho 
de Harry Carey, em Sangus, na 
Califórnia onde t iveram lugar 
essas festividades que con&taram, 
entre outros atractivos da projec­
ção de numerosas cenas de fil­
mes interpretados por Harry 
Carey durante a extraordinária 
carreira do protagonista de <Tt·a­
der Horn>. Entre êles foi exibido 
o primeiro filme interpretado pelo 
homenageado, intitulado' «Bill 
Sharkey Last Game>. 

Além disso foi também exibido 
pela primeira vez, em cworld-pre­
miere>, o último filme de Carey, 
«Shepherd of the Hills>, da Pa­
ramount, em que êle interpreta 
o protagonista. 

Os dirigentes da Paramount ti­
veram a p1·eocupação de convidar 
para essa ocasião os realizado­
re$ com quem Harry CareY' tem 
trabalhado, desde Oscar A. Lund, 
dé 1908, até Henry Hathaway de 
1941, alguns dêle$ já retirados, 
outros produtores e executivos de 
hoje: Howard Hawks, Wesley 
Ruggles, Michael Curtiz, Glenn 
Tryon, Lew Landers, Christy Ca­
banne, Wallace Fox, Garson Ka­
nin, F(ank Capra, Eddie Suther­
land, Robert Flo1·ey, James Ho­
gan, Les Goodwins, Stuart Heis­
ler, Cha1·les Lamont, Charles 
Barton, W. S. Van Dyke, Alfred 
Werker, Otto Brower, Elmer 
Clifton, Lambert Hillyer, Mal-

chard Frazer. Toma parte tam­
bém o côro negro de Tudor Wil­
liams, que não só cantará, como 
aparecerá em várias cenas. 

Nas filmagens será também 
utilizada pela primeira vez uma 
nova «cama1·a> que permite 8' 
sensação quási absoluta do relê­
vo. O maior segrêdo envolve a 
construção dessa aparelhagem a 
ninguém sendo permitido apro­
ximar-se dela. Arthur Miller é o 
operador. 

Um novo «Tarzan» 
O espí r ito imaginativo de 

Edgar Rice Burroughs, o autor 
celebrado de «Tarzan>, continua 
a servir em grande parte de ba­
se dos argumentos dos filmes que 
a Metro Goldwyn Mayer perió­
dicamente lança no mercado, tra­
çando as proezas e as aventuras, 
numa selva mais ou menos de 
fantasia, do par Johny Weissmul­
ler-Maureen O'Sullivan, especia­
listas encartados das figu1·as fa­
mosas de Tarzan e da sua meiga 
companheira. De novo Richard 
Thorpe está dirigindo o filme 
desta época, que se intitula <:Tar­
z.an's Secret Treasure>. O peque­
no John Sheffield, que apareceu 
pela primeira vez no cTarzan> 
que o Eden exibiu o ano passa­
do, Tom Conway, actor inglês 
trabalhando agora em Hollywood, 
Philip Dorn e Barry Fitzgerald 
são os demais intérpretes de cO 
Tesouro Escondido de Tarzan>, 
de que Clyde de Vina é o fotó­
grafo. 

A reconstituição da 
discutida retirada 
de Dunquerque 

No filme de 20th Century-Fox, 
cA Yankee in the R. A. F .>, in­
terpretado por Tyrone 'Power e 
Betty Grable, que como o t itulo 
deixa antever claramente traça as 
aventuras de um americano que, 
logo ao princípio da guerra; se 
alista nos Fôrças Aéreas inglesas, 
será reconstituída a tão discutida 
retirada de Dunquerque pelo 
exército inglês. 

Para dar a essa seqüência, que 
terá no filme primordial impor­
tância, um cunho de perfeita au­
tenticidade, encontra-se em Hol­
lywood um oficial que tomou par­
te naquela batalha, que actuará 
como conselheiro té~nico. 

colm St Clair, Harold Young, D: 
W . Griffith, Fred Kelsey, John 
Ford, Jacques Jaccard, George 
Marshall, Stuart Payton, Robert 
Z. Leonard, Vai Paul, Hunt 
Stromberg, Lloyd Jngraham, 
Scott Demlap, Reeves Eason, Deli 
Henderson Ed. Sedgwick, Claren­
c~ Brown, William Nigh, Wil­
liam Berke, Ford Beebe, Tod 
Erowning, Jack Conway, Fritz 
Lang, Sidney Saltow e Edward 
M. Cohn. 

A esta festa, simpática e en­
ternecedora, assistiu também a 
mulher de Hany Carey, Mrs. 
Olive Golden, que foi a sua pri­
meira deading-ladp, nos filmes 
de 19081... 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
« LUZ QUE 
SE APAGA » 
(The Light that /alled) 

Richard Carson, autor do argu­
mento dêste filme, limitou-se a 
fazer simples transposição do ro­
mance de Rudyard Kipling (um 
dos primeiros publicados pelo es­
critor inglês), e niio uma verda­
deira adaptação cinematográfica 
dêsse livro. Já vai longe o tempo 
em que as obras literárias so­
friam tôda a espécie de modifi­
cações ao serem vertidas para o 
cinema. Nessa altura entendia-ae 
que a adaptação cinematográfica 
impunha e. alteração sistemática 
da obra original. O público porém 
reagiu - porque não reconhecia 
na tela as novelas quo tinha lido 
em casa. E então Hollywood 
adoptou o sistema de transpor 
com a maior fidelidade posslvel 
as obras literárias Ql{e resolve 
transformar em filme, chegando 
por vezes ao exagêro, nesse escrú­
pulo de fidelidade. A constru~ão, 
as exigências formais, a estética 
romanescas ou teatrais são tão 
diferentes da cinematográfica que 
nem sempre é consciente manter 
no filme o que está no romance 
ou na peça, para se obter na tela 
o mesmo efeito dramático ou emo­
cional. Por isso considero casos 
exemplares de adaptação cinema­
tográfica o trabalho de Sidney 
Howard para o cVeneno Euro­
peu> (adaptação do cDodsworth> 
de Sinclair Lewis) e o de Char­
les Mac Arthur e Ben Hecht pa­
ra cO Monte dos Vendavais> 
(a d apta ç ão d o cWuthering 
HeightS> de Emily Bronte), por 
terem sabido transpor para o ci­
nema êsses dois romances, modi­
ficand~s apenas no que era ne­
cessário (mas não hesitando em 
o fazer) e conseguindo transpor­
tar para o celuloide o seu espl­
rito, a sua essência. 

Richard Carson pecou, quanto a 
mim, por excesso de fidelidade, 
especialmente na primeira meta· 
de da sua adaptação. Dai resul­
tou uma certa flutuação da intri 
ga e do inte~sse do espectador, 
cortada aliás por várias cenas que 
prendem a atenção por motivo de 
vária ordem. Depressa, po~m. 
deixam de se fazer sentir os efei­
tos do exagerado escrúpul9 do 
adaptador: a acção dramática in· 
tensifica-se e domina cada vez 
mais o público, num crescendo 
gradual, até ao fim do filme -
tal como acontece no livro. 

Em encenação da rpellcula, por 
qualquer aspecto por que se con­
sidere, é excelente. William A. 
Welman soube mais uma ve1 
coordenar perfeitamente os vá­
rios elementos da encenação, de 
forma a obter o melhor rendimen­
to de cada um dêles e o melhor 
efeito total. Merecem referência 
a~ decorações, orientadas pela 
competência de Hans Dreier, e o 
carácter de tôda a reconstituição 
da época (final do século passa­
do). A realização tem coisas 6pti­
mas. São de citar o combate no 
Sudão, no princípio, em parte fil. 

No filme exibido em Lisboa na última semana, cA NL\IATó­
GRAFO> chama a atenção do público para o que nele merece 

atenção especial 

cLUZ QUE SE APAGA• (Paramount) 

-As interpretações de RONALD COLl\IAN (Oick llel­
dar), WALTER HUSTON (Torpenhow) e IDA LU­
PINO ( Bessie). 

- A 1propq edade e .:u idado da encenação, dirig-ida por 
WILLIAM WE LMAN com brilho e segurança. 

- As cenas do combate no Sudão, das poses de Bessle e 
da ca rga de .:avalaria final. 

mado de cima de um cpraticáveb 1 
de muitos metros de altura; as 
cenas de pose, muito bem marca­
das; a carga de cavalaria final 
e o plano que fe~ha o filme, em 
que se vê o cavalo branco do pro­
tagonista galopar desde o fundo 
do horizonte até ao primeiro pla­
no, onde jaz, sem se ver, o corpo 
do seu cavaleiro. W. Welman foi 
nessa cena, como aliás em todo o 
filme, muito bem servido pelo 
operador Theodore Sparkhul. 

Ronald Colman tei;n no prota­
gonista, o pintor Dick Heldar, 
maia uma bela criação. Considero 
Colman um dos melhores actores 
do cinema, e não será êste filme 
que abalará tal opinião, formada 
já há muitos anos - pelo menos 
desde o e Beau Geste>, que vimos 
em 1927. De então para cá a sua 

segurança só tem aumentado, a 
sua proverbial economia de efei­
tos nunca foi desmentida, a sua 
personalidade tem vindo a defi· 
nir-se e fortalecer-se. A carreira 
de Colman atravessou há tempo 
um período crespuacular que me 
parecia singularmente injusto. 
Felizmente estamos hoje a assis­
tir a uma nova fase de brilho e 
prestigio, inteiramente justifi­
cada. 

As excepcionalissimaa faculda­
des de Walter Huston não foram 
postas à prova pelo &eu cTorpe­
nhow>, papel de limitadas exi­
gências que ~se espantoso actor 
faz, como é óbvio, o melhor pos­
sivel. Dudley Digges compôs uma 
curiosa figura de corresponden­
te de guerra, que faz lembrar a 
famosa personagem similar ima-

ginada por Júlio Verne no seu 
cMiguel Strogoff>. 

A JCtriz inglesa Ida Lupino -
que pertence à dfoastia dos Lu­
pinos, populares artistas britã­
n icos - obtem todos os sufrágios 
no desempenho de Bessie, uma 
pobre flor das ruas de Londres, 
e impõe a comparação com \Yen­
dy Hiller não s6 pela identidade 
da figura com a Elisa do cPigma. 
leão>, mas também por uma cer­
ta semelhança flsica e por uma 
nítida influência de processos de 
composição (especialmente na en­
toação). Murici Angelus, que vi­
mos hã pouco na Sereia de cA 
Tortura da Carne>, não impres­
siona melhor do que nessa sua 
outra interpretação. E é pena, 
menos por ela do que pelo equill­
brio do filme. 

Há que anotar ainda a infeli­
cidade da tradução das legendas, 
pormenor que começa outra vez 
a aparecer J'OUCO cuidado, e da 
escolha da oportunidade para o 
famigerado segundo intervalo, 

' que oorta uma das cenas culmi­
nantes do filme. - D. M. 

Informamos que a inscri­
ção nos Serviços de Selecção 
de Intérpretes, das PRODU­
('õES ANTóNIO LOPES RI­
BEIRO está suspensa apenas 
temporària ment.e. ANmA. 
TóGRAFO avisará os inte­
ressados logo que reabra a 
inscrição. 

f.WtJ/TelW!f 
A hora a que cAnlmatôgra.fo> fór pósto 

à venda também deve ter saldo de Lisboa, 
no cOllpper> que trouxe Anna Neagle, a 
actrlz Gracle Fleld, que se encontraiva no 
Eltorll e se dlrlae a Nova York. 

(C®Cl.usá-0 eh pá.g. 5) 

suas !fases mais 'Cruentas e dolorosas. ~rta 
vez, quando desempenhava uma missão 
Importante, no Sector Wissembourg. foi 
gravemente ferido. O Alto- Com ando fran­
cês rec(1Illpensou a sua dedicação, ipre­
mlSJndo-o. 

Agora chega-nos a noticia de que o ra­
moso cão .rol desmobilizado. 

cRln-Tin-Tln> volta ao cinema. 
Segundo noticias telegráficas, o seu pró­

ximo filme será cPrlmelro Baile>, com 
Maria Oea. 

Enfim, nos dias de hoJe, a tão decantada 
vida de cão é apenas Isto: heroicidade, sa­
criflclo e trabalho! 

• Anna Neagle e Gracie Field 
Passaram por Lisboa, a caminho de 

Londres, onde vão trabalhar num !ilme de 
homenagem à memória de Amy Johnson, 
a conhecida vedeta Anna Nea2Je e seu 
marido o realizador Herbert Wllcox. 

No próximo número publicaremos uma 
entrevista com os notáveis criadores de 
cSessenta anos de glória>, cRainha Vitó­
ria•, clrene>. 

• Walt Disney n o Brasil 

Walt Dlsney, o célebre criador da «Bran­
ca de Neve e os Sete Anões> encontra-se no 
Rio de Janeiro, em comprunhla de sua es· 
.posa e dos seus principais colaboradores. 

'Dlsney assistiu, numa sessão de .benefi­
cio organizada pela esposa do sr. dr. G e­
túlio Vargas, à exibição do seu último fll· 
me: «Fantasia•. 

A IJ)ropóslto, Informamos que êste novo 
trabalho do famoso desenhador será ipro­
Jectado em Portuaal, na próxima épaca. 

• Aos nossos assinantes 

como nos têm chegado aqui numerosas 
reclamações de assinantes que informam 
não receber o «Animatógrafo> a tempa e 
horas ou não o receber mesmo, ainda que 
fora de horas, rvlmos declarar não nos ca­
ber a tesponsabllldade do facto, visto êste 
hebdomanãrlo ser expedido PARA TODOS 
OS ASSINANTES. aos sábados à tarde, com 
a .máxima regularidade e sem excepções. 

Toda.via, agradecemos que nos comuni­
quem o que se passa, afim de reclamarmos 
providências. 



ANIMATôGRAFO 

1038 - ALL AMtRICA (Lis­
boa.). - O primeiro filme sonoro 
exibido em Portugal foi Scmtln-a3 
8ra"""'8, nos marc:r do Sul, de \V. 
S. \"an Oyke. - Fi~a entendido 
que serás um consulente asslduo 
e entusiasta. Podes eacrever-me 
cartas grandes ou pcquenaa. 
Como quiseres! 

1039 - AMA~10S AS MORE­
:-.IAS. (B•a9a). - Niio posso 1>er 
ceber a razão da vossa afirma­
ção: cTambém vimos PiMcchio, 
mas francamente, não gostamo& 
nada do filme. Ficámos comple­
tamente, desiludido&>. Ainda que 
cumprissem tôdas as condições 
Vv. nunca poderiam íazer parte 
do cClube do AnimatóA"rafo•. Não 
gostar de Pinocchiol? - t la­
mentável que Braga tenha ape­
nas cinema duas vezes por sema­
na. t:sse facto dá a medida de 
exiguidade do nosso mercado. -
Na próxima temporada veremos 
dois filmes de Oeanna Durbin: 
Pe>rnda da. Prim.ave-rct e N i.cc Cirl. 

1040 - I LOVE YOU, JUOY 
GARLAND (Esvinho). - Tarde 
piaste, amigo. El11 casou, hú 
pouco, com outro. - Reeebi a tua 
carta em verso de pé quebrado e 
com rimas um bocado forçadas: 
<modernos a rimar com óscar de 
Lemos• e crécordman• com cJudy 
Garland•. Isso é futurismo, ami­
go, mas do mau... - Deanna 
Ourbin e Mickey Rooney devem 
ser, pela certa, os dois astros 
mais populares em Portugal. Ou 
tros há que têm um enorme car­
tel: Garbo, Gary Cooper, Clark 
Gable, .Charles Boyer, Jean Ar· 
thur, Lamarr, Lamour, etc ... -
O filme estrangeiro que detem o 
rlcord de permanência no cartaz 
é Balala.ika. Mas não digas isto 
a ninguém ... 

1041 - HER~fES (P6rto). -
Se há mais de dez anos ias ao ci­
nema, porque de cinemas gosta­
vas, podes, perfeitamente, in~re­
ver-te no Clube do Animnt-Ourafo. 
- t:ste leit-0r deseja cartear-se 
com A ntincf,. 1, Pi110cclti'1, J«w:t­
g.:.yn.Qrfüa, Mclitt• Sarrcia Oa­
braJ, Miss Século XX, Uma (l<tia­
t.a cinéfilri e Bcn;aminn. 

1042 -ATIRADIÇO (T,MJO<t). 
- Podes comunicar epistolarmen­
te -com a Judy Garland e a Mau­
rcen O'Hara cs~revendo-lhcs pa­
ra Metro Goldwyn Maycr Stu­
dios, ·Culver City, Califórnia, e 
para RKO-Radio Studios, 780, 
Gower Street, Hollywood, Cali­
fórnia. - Se pretendes justificar 
o pseudónimo com M estréias da 
Cinelândja, tenho a impressão de 
qut perdes tempo e trabalho .. 

1043 - OSLEC (Pôrto). -
Transmitirei ao João llfendes cos 
cumprimentos da rapaziada nor­
tenha da Ada-Filmes• . - A Glo­
ria Jean é uma artista com ta­
lento e com futu ro. Tenho a im­
pressão de que, se os estúdios qui­
serem, ela chegará onde chega­
ram a Deanna e a Shirley. - O 

A ETERNA PRIMAVERA 
DA VOSSA PELE Só PODE 
SER CONSEGUIDA USAN­
DO DU RIAMENTE O CRE­
ME DE BELEZA «MIRI­
TA». É UM PRODUTO 
«TAIPAS». 

Tôda a correspondência desta secç;"io deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

Mickey Rooney, suponho, não 
pensa por ora em dedicar-se à 
tarefa de realizador. €1e próprio 
deelarou que guardava êsse re­
curso, para quando estivesse a 
decair como actor. 

1044 - OLGA ROSA RIBEI­
RO (Lisboo,). - A Ingrid Berg­
man -concluiu, há pouco, para a 
~ictro, Ragc in HlJGven, um fi_l~e 
onde se estuda a alma dum crimi­
noso. t sueea, de gema. 

1045 - BOB TAYLOR (w­
boa). - Podes escrever à Mary 
Beth Hughes para a Metro Gold­
wyn Maycr Estudios, Culver Ci­
ty, Califórnia. - Quanto às ou­
tras moradas que pedes, tem 
julzo ... 

1046 - SALUSTIANO -
J ohn Gilbert morreu há alguns 
anos. Disse-se que foi, de facto, 
uma das paixões de Garbo. 

1047 - MANUEL, UM PES­
CADOR P O R T U G U t: S. -
(Coimbro). - Folgo .por que te 
hajas reconciliado com a Judy 
Garland. e, fora de dúvida, uma 
das artistas-jovens de mais fu­
turo. E a voz?!Que assombro! -
t:ste leitor pede-me que transmi­
ta a A ntine4 e Prinuu:era as 
suas melhores saudações e gosta­
ria de saber o que é feito da lei­
U>ra de Cinifilo que, naquela re­
vista, se encobria sob o pseudó­
nimo de Deann'J. Durbin (Covi­
/lt(i). 

1048 - DAo\IIEL (Maceira­
-Li:). - Sê bem aparecido! Te­
nho o maior prazer em receber-te 
nestas colunas. - Podes escrever 
à Dorothy Lamour para a Para­
mount Studios, Hollywood, Cali­
fórnia. Dum modo geral, as es­
trêlas mandam foto sem exigir 
a prévia remessa de dinheiro. 
Mas, se nii-0 estiverem pelos ajus­
tes, elas próprias se encarregam 
de o dizer, em seguimento ao pe­
dido que formulares. - Kay 
Francis nasceu a 14 de J aneiro 
de 1906. Tem, portanto, 35 anos 
- ll: preferível aguardares me­
lhor oportunidade para solicitares 
de Oanielle Darrieux a ambicio­
nada foto. 

1049 - AMEI, ETC. - Tem 
paciência, amigo, mas arranja ou­
tro pseudónimo. t:ste, com três 
tempos de verbo, parece-me pouco 
cinematográfico ... Se enveredas­
semos por semelhante caminho, 
onde chegaremos!? - Ficas ins­
crito no número dos meus assí­
duos leitores. - A tua carta foi 
transmitida em tempo. - Trans­
miti igualmente a Lopes fübeiro 
n noticia do agrado com que aco-
1 heste F' eiti(o do lrm]>ério. 

1050 - GAROTA DE LISBOA 
(wboa.). - Espero que a estas 
horas tenhas visto Sinfonia dbs 
Tr6piC1Js. t um belo filme. 1'::ste 
ano, veremos Carmen Miranda 
em That Night in Rio. A famosa 
sambista está agora a interpre­
tar Weck-tnd in Hava•w, local 
onde eu não me importava de pas­
sar um sabado e o domingo, dada 
a minha paixão pelas cubanas e 
pelos charutos, dois cprodutos• 

que só lá ~ que têm verdadeiro 
sabor. - O tisico, em matéria 
de cinema, vale pouco. E a mais 
clara demonstração dêate facto 
está nos prémios de beleza que 
nunca passaram de cchorus-1tirls• 
e das Garbos e Hepburns, que 
sendo feias (na expressão aca­
démica das suas linhas) são ar­
tistas geniais. O cit> é complexo 
de difinir. Poderemos dizer que 
é o conjunto de qualidades e de­
feitos que nos atrai irresistivel­
mente para uma pessoa do sexo 
opôsto. - Alentejana clo8 Olhos 
Verdes, pelo menos com êstc pseu­
dónimo, estâ ausente das nossas 
páginas. No entanto tenho a cer­
teza de que ela está entre nós ... 
- Transmito a Pinocchia as tuas 
saudações. 

1051 - SWING ClNf:FILO. 
- O semanário cAventuras Po­
liciais• pareceu-me um prodigio 
de engenho. - Deves dirigir te à 
Proclut;<io A 11t611.io ÚJ'/)t:i! Ribeiro, 
para solicitares a autorização que 
pretendes. e possivel que possam 
anuir ao teu desejo. Sôbre o as­
sunto nada mais te poderei dizer. 

1052 - CONDE AXEL DE 
FERSEN DA SUí:CIA (úiaboa.). 
- Greta Garbo não é considerada 
uma das primeiras cmoney mn­
ker star:t, na. América, por vá­
rias razões entre as quais a do 
seu prestigio ser maior na Eu­
ropa. - Porque motivo é que as 
raparigas A'OStam do Tyrone 
Power e do Robert Taylor? Pela 
mesma razão que tu admiras Bet­
ty Grable ou a Dorothy Lamour ... 
- De todos os actores que citas, 
prefiro o Spencer Tracy. Mas é 
difícil dizer-te, mesmo dentro êles 
qual é o melhor actor l 

1053 - PATO BRA vo ( Rossw 
do Sul cw Tejo) . - O livro c7.' 
Arte• , do nosso camarada da re­
dacção Mota da Costa, serve ple­
namente a finalidade que tens cm 
vista. - Escreve à Dorothy para 
Paramount Studios, Hollywood, 
Califórnia. - Atender-te-ei, sem­
pre, com o maior prazer. 

1054 - JACINTO (1'01001·). -
Gostei muito da tua carta! Vejo 
que o teu amor pela Terra não 
embotou, mas afiou, a lâmina 
corescente da lua ironia. Que ado­
ráveis criticas à Balcil<~ika (• o 
blll'l.lniko canta indubitàvelmente 
muito bem - já a balalaika tem 
menos valor>), aos Escá>1d11lfls de 
A""º' (.bem escandalosos pela in­
significância• ), ao Sinnl do Zo...-o 
(registo o teu fraco cpelos florea­
dos da espada francesa, se bem 
que a do Zorro te parecesse ame 
ricana•), etc. Não há dúvida 
cmeu príncipe>! A permanência 
cm Tomar não te fez mal. Mas 
tenho tido saudades tuas, sabes?! 
Saudades como as que sentes cdas 
queridas árvores, quatro vezes 
mais velhas do que tu, arranca­
das pelo .:iclone> ... - Compr~en­
do o teu desgôsto por haveres fa­
lhado o Pórto de A bri90 ( Tanta 
esperança que eu tinha de vir a 
compreender a engrenagem duma 
espionagem de guerra. ... ). V<'jo, 
Jacinto amigo, que continuas ÍI'· 
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reverente. Não resisto à tentação 
de tran~rever aquele passo da 
tua carta em que comentas a foto 
do casamento da Oeanna : c:uma 
doce visão, ao lado de um caixei­
ro de mercearia•. Pobre Vaugham 
Paul! E quem te diz que a feli­
cidade não está por detrás dum 
balcão, nas mãos do hom2m que 
embrulha, em papel de jornal, 
uma quarta de sabão de amên­
doa?! Nos tempos que vão cor­
rendo, são êles ainda que te po­
dem presentear com aquele ba. 
c'lhau, que te vi comer com ta­
manho entusiasmo, quando, pela 
última vez, vieste a Lisboa. - Es­
pero que me tornes a escrever, 
quando a rôla cantar de novo ... 
- Até agora só uma carta tua. 
Das outras duas, não tenho noti­
cia. - Vi logo quem era a pes­
soa que poderia adoptar para 
pseudónimo o nome de c:Meu prín­
cipe•, sem o deslustrar ... 

1055 - MORENINHA INSI­
NUANTE II - Não te zangues 
Moreninha, que te fazes feia. 
Aqui há a confusão pela certa! O 
pseudónimo M<>renin/1;,-i /11si11u.am.­
te pertence a uma leitora do Fun­
chal. S6 essa tem o direito de o 
usar. De modo que não me voltes 
a escrever com êle, porque eu não 
o poderei aceitar, sob pena de 
continuarem estas confusões, que 
tant-0 te e,xasperam. Combinado? 

1056 - UMA BONECA VO­
LúVEL (F'1m.cJuU). - Respondo 
duma assentada, a tres cartas 
tuas, que chegaram ao mesmo 
tempo à minha mão, se bem que 
da primeira à terceira vá mais de 
um mês de distância. - Podes 
escrever ao Tyrone Power e ao 
Richard Green para 20th Centu­
ry-Fox Studios, Box 900, Hol­
lywood, Califórnia. - Maldição 
cl11 Jttdio. é um bom filme. As ce­
nas da inundação são feitas com 
invulgar realismo. - A Dorothy 
Lamour tem 27 anos. Aos 17, ga­
nhava um concurso de beleza e 
era proclamada Miss New Or­
léans. Bendita a mãe, que a deu 
ao mundo! - Registo a tua decla­
ração de que me receberás com 
música e foguetes, quando um be­
lo dia eu fôr à Madeira. E deixa­
-me dizer te que não irei por cau­
sa das Gibraltinas, mas sim para 
conhecer as minhas simpáticas 
consulentcs do Funchal: tu, U•oo 
TAira M{l)(.foirense, Um.a Moreni­
n/t(I. J'tlSin1tC11ttte, etc., etc. -
Transmito agora, em ramalhete, 
M tuas saudações a Rey ... sem 
trono, úttiz XV, Exilado do M01t­
cleg<>, Eva <lo Sécuw XX, Joe 
Maa, Caminheiro SoliU.rio, Um 
(l(lmir<uwr de Silvi.'l- Sid>ie11. Ni­
non, Ninette Swi"!J Oi-néfil.o. -
E até à próxima! 

J0~7 - UMA LOIRA MA­
DEIR.EN'SE (F'uMlt.al) . - Res­
pondo a duas cart2s tuas: uma 
que me escreveste do Monte, ou­
tra do Funchal. A última respos­
ta para ti apareceu Jamentàvel­
mente cgralhadu. Imagina que 
escrevi cmadressilvas• e a dino­
tipe• gravou cmadrin.has•. -
Fico ciente de que º "'Monte• é, 
como o Bussaco, o refúgio favo­
rito dos noivos. De resto, tôda a 
Ilha da .Madeira, ao que me di­
zem, é um paralzo, mesmo para 
os celihatãrios. 
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A ri e 1 L. 
fConclus4o da pdg. 4) 

cA minha primeira reportagem 
de êxito universal foi a da !Wn 
ção dada pelo Papa Bento XV em 
1920. Até ai, o Papa jámais fôra 
fotografado para a tela, nem ha 
via autorização para o fazermos. 
Alguém possuis o monopólio de 
fotografar o Vaticano. Calhou 
vir da América um grupo de cer­
ta Associação Católica, cujo único 
i,bjectivo era obter a bênção pn 
pai. Pediram-me para filmar a 
~erimónia. Mas, como consegui-lo 
Sô havia duas soluções: instalar· 
-me secretamente, com a câmara 
na Capela Sixtina, ou esperar 
pelo cortejo no exterior. Optei 
pela segunda forma. Montei a 
câmara num carro e pus-me de 

Varges 
atalaia. Quando sua santidade 
pnssou e lançou a bênção aos 
americanos, dei à manivela . Mas, 
3(• Papa nada escapava. Deu pela 
minha presença e eu não tive ou­
tro remédio senão fugir a bom 
fugir. Nesse tempo, as autorida· 
des do Vaticano não tinham alça· 
da fora dêle, para efeitos poli· 
ciais, e as de Roma não queriam 
meter-se nos assuntos que ao Pa· 
pu di1iam respeito. De forma que 
o meu objectivo único consistia 
em atingir Roma. Vali-me da con· 
fusão que o caso provo~u e, com 
efeito, dsí a dias, a minha repor· 
tagem era disputada pelos exibi· 
dores de todo o Mundo>. 

E aqui termina a minha con· 
versa com Ariel Varges, que an­
da preocupado com ~ regresso à 

Annie Vernay 
<Conclusao da pdg. JJ 

r a vir a Lisboa assistir à estreia 
de cWerther>, acabou por s6 apa· 
recer na capital portuguesa quan­
do a guerra a perturbou na sua 
pátda. 

Tinha casado; vinha a Portugal 
passar a lua de mel. Seu marido, 
um jornalista inglês, levou-a pa 
ra o Estoril. 

Os jornalistas, que têm bom 
faro, puseram-se cm campo. cAni· 

Consta que Olivcin Mttrtins 
'IXti dediror-sc a dir<clo.• <le pro· 
dU<"ão, por não concordm· co11t as 
administrações de certos filmes. 

Para alg1w1a c0<i8a. l/tf há-de 
ser1>ir o c1trso de Ciências lfronli· 
mwris e F'in1.uu;e iras ! 

• 
Q=ndo, no llio de J uneiro, 

F'enuindo de 8(//rros viu 1Jo1tgws 
F' airbanks Jr. na praia carioca, 
vestitt um Tou7>ão, o-OTrctt a éle, 
pediu-lhe u111a cntTeui8ta paTu 
cA nimat6graf O> e, depois de l&" 
a ho-ra t>&arcadci, com o 'PlºOtago­
nista de cA Pat1·ul/w. <la Jllvo-ra-­
da), fez os cem t>tetros fl(t direc­
ção du salsas <nulas, cksf ez ... e 
do roupão, experimentou oa cbi· 
ceps> e 1nc,.gulh0<u M água, com 
a arrogânoie dum lter6i. 

111 as, segundos depois, oui'irum­
-no g-ritar, aflitlasimo: 

- Soe<>rrol SoC(>Tro! estou dea-
graça.®l l ato s6 a mim! S6 a 
mim! Sou um cksgraçadol Sou 
um desoraçado! ... 

Fez.se um 1nodmento na praia 
e algmr.s banhiatas correram a 
deitar má-O a quem asam• grita11a. 

- S6 a mim! s6 a mim! - ber­
ra.va êle, csoabujando e que>•end<> 
mergulhar de 1wvo, C<ml(I se pro· 
curasse qiw.lquer coúi~. - Tenho 
uma entrevúita 1n.aTca.da com o 
Dougkut F'aibanks Jr., para; daqui 
a, um:. hora, e perdi o mctt dente 
postit;<>! 

mntógrafo> lançou-se também 
em pesquisas. Mas foi inútil. Os 
recem·casados não se encontra· 
vam ao alcance dos indisc1·etos. 
Nos hotéis, ninguém vira a for· 
mosa protagonista de cTaraka­
nova>. 

Afinal, os noivos, viviam numa 
residência particular, sossegados 
e tranqüilos. Quando foi possível 
descobri los, era tarde : Annie 
Vernay e o marido iam mar fora, 
a caminho da Argentina, num 
camarote do cCabo da Buena Es­
peranul>. 

A bordo, a a~triz foi atacada de 
febre tifóide. Quando desembar­
cou, levaram-na para o hospital 
francês de Buenos Aires. Mas os 
cuidados· médico~ foram impoten· 
tes parn salvar Annie Vernay. 

Os restos mortais da protago­
nista de cOtages> foram inuma­
dos no Pantéon da Sociedade Fi· 
lantrópica Francesa. Assistiram 
à cerimónia Louis J ouvet, artis­
tas da sua companhia e actores 
argentinos. 

América. Receia muito ter de vol· 
tar para Espanha . Os tnrnspor· 
tes escasseiam e as dificuldades 
consulares são cada vez maiores. 

Faço-lhe uma única prcgunta 
mais e êle responde: 

-cNão! Não tenciono filmar 
seja o que fôr cm Portugal. Para 
quê, se os espectadores só querem 
guerra e o vosso pais é um pro­
digicso reducto da paz?!. . .> 

RAúL FARIA DA FOKSE{;A 

CINEMA 
IT A LIANO 

rc onclusao da pdg. GJ 

dos 11tcllwrcs filmes it'llimU>s, 
porquanto o cinema português há 
de encontrar neles o que niio po· 
de buscar, por exemplo, nas pro­
duções americanas: - uma afi­
nidade esp i l'itual. 

Para além do quadro ita) iano, 
e porta nto lat ino, o espb·ito euro­
peu, vel ho de muitos séculos, 
amálgama de muitns civilizações, 
paira nos filmes produzidos sob 
o sol da Itália. 

No deco1·rer dum ano inteiro, 
a produção nacional faz cmcr· 
g ir aqui e além oásis de frescura 
e expontancidade, onde u nossa 
língua assoma por instantes parn 
logo dar lugar a uma algarvia· 
da estranha ao nosso povo. 

Como cinéfilos entusiastas, as­
piramos que nos dêem o melhor 
que podem oferecer a Espanha, o 
Brasil, a Argentina, o México. 

E não nos esqueçamos que aqui, 
na Europa, existe um cinema em 
maré de ressurgimento, prenht 
de ensinamentos, exemplo de ci· 
nema independente de fórmulas 
mecanizadas, monótonas à fôrça 
de se repetirem. 

Certamente, uma grande lição 
há a tirar do passado, do preacn· 
te e do prometedor futuro do ci· 
nema italiano. 

Assim a saibamos compreender 
- e aproveitar. 

A. DE CARVALHO NUNES 

ANIMATóGRAF 0 

t'. • O c4-H CJub>, organi-
zação americana da 
qual fazem parte mi. 
IMes de filhos de agri· 
cultores, solicitou da 
Fox a realização da fita 

cYounl? Am:erica:t para a qual 
foi aprovado um ~rçamento de 
S~00.000, ou sejam 12.000 contos. 

J ane Withers será a estrêla ~ 
Louis King o realizador • .i\s no­
tícias chegadas até nós dillt'm· 
-nos, não só que se trata duma 
iniciativa da juvent ude america­
na, mas ainda que os milhões de 
sócios do c4-H Club• colabora­
rão na fita. Eis uma atitude da 
mocidade digna de ser 'meditada, 
aplaudida e aproveitada. 

Ao «city councib de 
Miami babwu o pedido, 
feito pela gente pobre 
da cidade, de se r edu. 
7.•rPm os imposto-; clos 

espectáculos cinematográficos, 
uma vez por semana, de forma a 
pPrmitir-se aos exibidores a ini­
ciativa de sessões ·a preços redu· 
zidos, as quais s ó poderão ser 
utilizarias pelos desprotegidos da 
sorlP. nrediant.e a apresentação 
d~ documentos que atestem po· 
breza. O pedido fundamenta-se 
no facto de o espectáculo de d· 
nema constituir uma cnecessida· 
d,• morab . A Câmara tomou nota 
d~ peti~ão -e negoceia c:om exibi. 
dores e dis ttibuidores a mclhor 
maneira de se chegar a resulta­
dos prático!>. 
8~ b<>m que, entre nós, o S. 

P. );. t<'nh• tomado já providên. 
cias de id~ntico alcance. nem por 
iss? e~t a idéia deixa de ser dig­
na de aproveitamento pelas en­
t idaMs por! uguesas de quem o 
assunto depende. 

Sidney Burton criou 
no e Va riety:t uma sec. 
ção («Nix for Pin) em 
que sugere o que se de­
ve ,evitar, à maneira de 

«coisa~ que não estão certas>. 
Em algumas das suas suges­

tões, sôbre as coisas a banir; 
- O abuso das comédias de 

Marido e Mulher (Mr. and Mrs.) i 
- Os Traflers dos programas 

duplos; 
- Os banhos das beldades, as 

corridas de motocicletas, o lan· 
çamento de navios à água e as 
peripécias dos '7"0deos, :nos jornais 
de actualidades; 

- A estupidez depressiva das 
comédias • complementitres (de 
uma ou duas partes); 

- As d ições:t de amot, namô­
ro e casamento, que os realiza­
dores pretendem dar nos seus 
tilmes; 

- As estrêlas de cinema que 
se imaginam autoridades na so­
lução de problemas uni.-eraais; 

- Os produtores que preten­
dem ensinar aos exibidores como 
se administra -um cinema; 

- Os exibidores que preten­
dem ensinar aos produtores co­

. mo se fazem filas ; 
- A justiça de côlbo.por-ôlho>, 

s ugerida nalguns filmes; 
- Ele., .etc., ele. 
Por esta pequena amostra, lllr. 

Burlon não parece de lodo im· 
pertinente. Oxalá, algué;n o oiça 
e aceite, ou faça aceitar, as suas 
suges tões. 



Michele Morgan, a famosa eslrêla francesa 
que se encontra na Am~rica sob contrato da 
RKO-Rádio, envia-nos, de Hollywood, esta 
linda fotograíia em que apresenta um lin­
díssimo modêlo indiano, cria~ão de Edward 
Strevenson, mestre costureiro dos estúdios de 
além-Atlântico. 

O vestido é maravilhoso e nele se combi­
nam, por uma forma imprevista, três côres 
garridas: o azul, o branco e o vermelho. 

Esclareçamos que Edward Stevenson quiA 
prestar homenagem à França, ao criar êirte 
modêlo único, para o guarda-r0upa de Mi· 
chêle. 

A moda americaniza-ser - pregunta-se. 

/ÍÍiche!e 
Oepoi;i de Paris, caberá a vez a Ho:Jywood 

de ditar leis sôbre tão delicado assunto? 
Eis o que se não sabe. 
De qualquer maneira existe a moda ame­

ricana. a moda cinematográíica, independ<!n­
te, viva, feita para viver o espaço duma ma­
nhã ou duma noite. 

Porque, leitoras, não sabemos se já deram 
por isso, mas a verdade é que a moda uni­
versal é, hoje ditada pelos filmes. 

A propósito, queremos informar que l'tfi­
chcle Morgan é a intérprete de dois novos fil· } 
mes da RKO-Radio: «Joana de Paris• e dor­
nada do l\tt'<lot, dwis produções de grande 
categoria. 



. ,- -

CHARLL:S BOYER e PAULETIE GODDARD terminaram há pouco, conforme noticiámos, «HOLD BACK THE DAWN», para a PARAMOUNT 

SSTE NOMERO CONT~M UM RETRATO-BRINDE: FRED ASTAIRE 


